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se vulta" proltunciar sentença· condenatfiria c&ntra as for,ças:: arma.das do meu país,
.

que tem sofrido" as contingêncià�' dI prDPF.io$fmeio" .�.
.
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MOLTO RENE! Comissão E.de Preços
o Preskíení.c da Comissão ..l�8La­

"Que não, se faça da dual de Preços de ::;an<ta Calal'iua
tribuna desta j Assembléia no uso de suas al'l'ib:uições e

'

local para apologias baiu- Considci-ando o aumeuto veriti­
lat6rias de Govêrnos que cadn no custo de produção da man-

mal começam ...

"

leiga e do qUéi'jo," .

Essa, em p?,rte, uma elo- 'Considerando o que ficou resoí-
quente, afirmação ..

do ;0- vido em .eessão de 10"f.de seLembro-
.

vem deputado Konder Reis, de :1917,
'. .

na sessão de 25, na Assem- -.

Resolve:
.

bJéia. Claro está que o I _}I'L 1° - É fixado, no produtor
orador não se referiu a e no local da produção, para todo o
Santa Cat�rin.a, a cu io Go-

I
tmTil.ól"io do E'sLa;clo de Santa Cata­

vêrno, ha dl�e.rsos �eses rrna - em Cr$ 2/1,00 o preç-o má- ,

passados, solicitava inior- xírno uormíssrvoís do quilo da. man­
-znaçôes sôbre o que Iôra I eiga de prirne iru qualidade, ,eú1.,
feito para o barateamento Cr1;l·18,OO o quilo elo queijo amare­
da vida. Sabe o sr, Konder lo "�ÜJOS pnuto e pilo" 'e em Cr$
Reis que solucionado o 1,6,00 o quilo do queijo hI'U11CfJ

p�oblema ec�n6mico, solu- Cr$ 16,00 ü quilo do queijo branco
clonados estao todos quen- ({.ipó minas).
tos lhe eeiem eatêlite«. Art. 2° - No munícípio de P1o-
Sabe, ainda, que em busca riattópulis, os preços máximos per- .

de solução para eqtsele, rnissíveis pm-a venda destes pro­

an�am I9S esforços u�lJver- [dutos, no va.n�jista, são de, respec­
sers

'.
O sr. Konder ReIS não l,.ivwmenLp, Cr$ 28,00, Ci'$ 24,00 e

poâie: por certo, esperar Cr$ 22,00.
'

que um govêrno que mal .

ArL. 3° -' Nos demais municí­
começa, e para o qual ainda pios, a fixação dos preços ele vare­
quaisquer elogios setão Jo compdir.{t às representacões to­

a�ologias ba�uI4tórias, Já caís da cmp (Comíssão M�nicipaI
ilvesse �esolvldo qu�stoes üe preços ou Delegado), servindo
da maJOr

A

complexidade. de base os preços de Floi-ianópolis,
Como se ve, o sr. Konder acrescidos ou diminuídos das di íe­
Reis, em sua brilhante
afirmativa, não teve em

mira o Govêrno barriga­
verde, pDis ser�a suma­

mente in;usto. para a mes­

ma administração, vedar
elogios e aplausos porque
ela esteja no começo, e

atacála ferozmente, porque
ela este;a mais no começo
do começo!
..... ou ataques pessoais

a estadistas, cuia n.omes
honraram Santa Catarina
e são motivo de orgulho
para sua gente".
Essa, a segunda parte da

oração do sr. Konder Reis,
transformada em manchete
pelo "Diário". Ainda aqui,
estamos de pleno ac6rdo
com o vigor�so tribuno.
Muito bem! De lamentar,
entretãnto, que, na ban­
cada udenista, as srl>. Bu/­
cão e Cabral, ambos Os­
waldo, persistam em agres­
sões ao sr. Nerêu Ramos,
verdadeiro estadista e o

mais fecundo administra­
dor catarinense. Pema, so­
bremaneira, que o órgão
udenista faça explorações
mesquinhas e contrárias
ao nobre pensamen to do
sr. Konder Reis, infamando
o sr. Nerêu Ramos êl a

bancada pessedista para'
tentar' uma inglória. me­

diazinha política junto ao

eleitorado da Capital. E
i�so na mesma edição em

que divulga o belo con­

ceito do u. Konder Reis .

O "Diário" e o sr. Bulcão
voltam a falar, a seu modo,
s6bre o problema da água.
Ambos estão cansados de
saber que êsse serviço vai
adiantadissimo e que em

breve será concllJ..ido. Se o

sr. Konder Reis, dtiHltro do.
.

espírito da frase que ser­

viu ontem de manchete"
conseguisse que o ;orn81,
que é seu, e 9S compa­
nheiros, .que são seus tam­
bém, não agissem de for­
ma tão direta e ostensi­
vamente contrária aos seus

nobres consêlhos, daqui
lhe mandaríamos mais um

"molto bene".

_

:, MAJI!! �"'TJGO DU1UO DE S..urI'A CATARINA

,,,"'trlet&rlo e D� Gerellte: SII!NEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS OE ARRUDA JU.JIOS

Ano Ü;-r��.I:�::m::o :V:947 --_.- r�. 10.135

,NA· ASSEMB'LEIA LEGISLATIV
A sess�o de 8nte"oDtem-·Os gafanhotos-Saudades do pas­

sado-Em defesa. de .um governo que trabalha-Visita
( . ," ,ao sr. 4rc�blspo-Olltras Dotas.
,J·,�llt:)1e�lro orador, � .hora do ex- Pt710 �ligno c,alal:i;nense Gerieral de Impelido .a tecer os mais merecidos

�1� �,e;�1 1_" fOI o 9,eput.�,d� Antenor Divisão .F. SCihllmdt.· comentários a administração do
': �:\'�}�S, do P . .s. D. I'i atando da • • • nosso al ual governante, CUJO acerto
:pugu :�'� grnfanlhotos, que. assola Ao depu íado Rodr-igues Cabral, constante só um apaixonado não
�!Js.so J!r�L�do, relatou .aa provídên- seguiu-se na tribuna o seu colega quer ver. Oorn argumentação que
csas, lm�m;las e energrcas, tomadas Cid Loures Ribas. S. Excia. 'sempre ·se agigantou pela sua força e se­
pelo gm. êrno catarmeuse, no senti- '[em se demonstrado alheío à este- i renídade, de responder a todos os

1Cl? �e combater os terríveis acri- ril intenç_ão de levac á Iríbunn aS":'l,upurtes dos seus adversários, e isto
.ulOS. 8-l1'níos nao condizentes com os in- o conseguiu com a sua conhecida

• • •

.

terósses do pov-o quP. para isso o calma e polidez para ,com a banca-
(_) deputerio Ro!dngue.s Ca:bral, enviou á Assembléia, e 'não para as da udenista. Falando sõbro as n08-

com a J.)alaYr�, prosseg'ue na. série haüicr'S de méros palanfrorios po- ,sas estradas de .rodag'em, mO'strou
de .()onsldnraJÇoes a-os govel'TJ-OS an- lítkos. S. cXlCia" por índole é OOIl- que as suas a,firma\:ões eram {las
�fJ�rwres .

a .:1 9�iO. Referiu-&e.à ques- trário a 'e!l'ogi-us, que aLguns possam .a que 1150 é D(}ssivel r€'plica. As
tao de 11l11ltes d-eiSd'H o seu H1ílCl,O lá pan'em' bôas po.liüc.as. Slla:S afil1ma\:õ0s enW1 de j aI força
!por 1853 até quandO' fO'i ,re.solvido Na s",'.s"são de o,ntem, pOl'ém, foi e êl0Pl'{,O que- bem pareciam de aba­

lisa:elo lécni,c·o no assunto, o que,
a.Uás, se não vem dando C(}ll1 certo.
d·epula'd·o 1I(10ni·sla se,mpre Ique se

l'el:Pi'{, á sua pedra de loque que é a

IEs-lra,da de FerroO SLa. Ca lariua.
Firme SNllijJre. pisando tel'l'eno se­

guro l'C"SIJUllldcll a um aparte do
,:;cu colPlga- j<"PITe'il'a dfl Mello acer­

taJndo-lhe bem em c,heio no seu co­

nJ18'ci,d6 ca!.Ctllllhal" de .Aclli>les. A. Sl1a
1',!::SlllO.,;tfl enírll'cll>;c·(m pÜl' longos mi­
llU tos o ava I 'l·ea,llte IlO!:'fissional da
l�. D. N. Mais tarde, r.eadquirida a

\"OZ, o ap.ad.ean L,e llJdenisla s'e ref.e­
riu, em um novo a,p<J:l'Le, a uma es­

trada estra.Légi,ca censuranoo-Ihe a

m,anei-ra com .que vem ,sendo conrs­

{nüda. :\'fLO nos causa eiSpall.to se­

meIh<J:TlJLe de�pl'opósi to, pois em

plelllJário já CP.l1Jsurou acremente a

compra que fizemos de 200 aviões
tie ]JoIIlilJal'ücio, qrUie os ·em�)l'egare..
mos na deresa elo nosso Brasil que

A . vllllda munlllcl"'pal e o P S' O t�����md�v�a.B���Vi�da�.�)D�;eO lpa�"�
• • •

dOy1e 8e:I' uma eI811':1Ida estraLégi·ca,
jJara que suas palavras não fica,s·sem

\ 'Hipenas po:r palavras, mas Clhegas­
.

A organização da vida munIcipal em bases que permitam sem a fatos, a dispPThsar ar.gumen­

á§ populações locais desfrutar o máximo de rendimento dos tos. O pal'lamf>'11tm udenh,ía ás ve­

recursos com que devam atender aos variados problemas co- zos quando &jJlll'Leia mete-.s.e em

cada bara;funda que cheg'a .a provo­
munais foi assunto que não escapou aos lesgisladores pesse- car piedalde.
-distas, quando da. feitura das cartas constitu.cionais federal e O depltl::lJdo Cid Loures Ribas Ler-
estadual. minem a's suas considel�ações tra-

O proO"rama partidário do P. S. D. incluia no tocante á. zendo, .�ais uma v,ez, a públi(}Q as
I:> .'. benemC:l'ltas obras dp nos'so honrado

organização muicipal, entre outras medIdas de alto sentIdo e operoso gove'l'n�cdor Dr. Ad,erbal
-democrático, a autonomia aos municípios, no que toca ao seu Ra:rnos ela SiI"a que, 'em nosso gover
peculiar interesse, reservado ao Estado propugnar por que no, só 'tem ho.nrado ao seu E·stad-o e

fossem adOI)tados pela administração municipal processos téc- aos seus c'OlI!Lcnàneos.
.PO'r Pi'oposLa do sr. deJPutado

'uicos racionais e eficientes. Joa'quim Pinto de Arruda, do PSD
A Constituição Federal, na qual foi parte decisiva a ban- f.oi nomeada uma comissão d'8 51'S.

cada pessedista, majoritária que é no Parlamento Nacional, drepuua.dos pa.ra, em nome da As-
, -

d 'd !Sembléia, a;p,I'€S,eilltar ao E.xmo. e

traçou� nos artigos devotados a organizaçao a VI a dos muni- Revmo. d. AI1cC:lbi'S'P.o MetropoJi.tano,
.(_�ilpios, rumos inteiramente noV'os á gestão dos negocios comu- enfemno no H,o�íf,aJl de Caridade,
nais: com o proporcionar aos municipios maiores e melhores VOÜJS de lll'Onto 1'0sLaholecimenLo.

.r·endas, a,fim de que a solução de serviços ímprescindiyeis á

nacionalidade, como o da educação popular, püde'sse ser atin- Elogios a um
.

gida na sua plenitude. .,
_

Ao respeito, vale salientar a sábia dis'criminação das bras. elro
Tendas atribuídas aos municipios, estatuída no art. 29 e 15 e Nova YOl'k, 25 (.c. P.) - Empdi-

seus parágrail'os da Consto Federal. torial, o "Evenilflig Slal'" de Was-

Efetivamente, distribuindo 10% da arrecadação e do im- bingLon úiplandiu calorosamente a

posto sôbre a renda, equitativamente, entre as entidades mu- eleição do embaixaJCI()l' Os'valldo Al'a­

nicipais, legislou a Consto s4biamente, e permitiu que o pro- Illha para a presidê.ncia das Nações
blema educacional, p. ex. nos munidpios po'bres de recursos '(J1üdas. Sua es:colha - acentua o

locais pudesse ser resolvido com inteligência e igualdade. joenrul - não apenas presügia, mas

A determinação constitucional co.ntida no § 2° do citado também dá forca ,e.f·clh;a á Assem­

artigo 15, ou seja a aplicaçãoo de 60% no minimo, da renda re- bléia da ONU. Em c.edlo treoho do

fmltante de impostos sabre produção, comércio, distribuição e aTLig'o :diz textualme'llt.e o "EvHuing
consumo, e bem as,sim a importação e exportação de lubrifi- ,Siar": O doutor Ai'anlla, que tanto

(!antes, e de combustiveis Hquidos ou gasosos de qualquer ori- contrihu'iu para I.o,mar o Paname­

')"em nos Estados e Munidpios de onde se originaram as ren- ri.canismo uma realidClide concreta e

.das 'distribuição essa que deve guardar proporcionaJidade á e,feLirva, é chamado agóra a. ompre-

�,up�rficie, 'População, consumo e produção das Vnidades Fede- gar os seus talent'Üs e o seu g>ênio
-:rativas e suas sub-divisões administrativas, é outra medida de na s.olução dos problsm8s do mUl1-

alto senso de justiça, visando atender equitativamente aos en- do. Sua prClse.nça á fl'ente da A;;sem-

.cargos que oneram os municipios e os Estados. bl'éia é um fator de tl'a,nquili()ade

(Comentário radiofônico da Hora Pessedista). . para lotia·s as nações".

Do Vice·�pre'sidente Nerêu Ramos
à 'Assembléia legiSlativa

.

o Senador Nerêu Ramos, ilustre Vice-presidente da Repú­
blIca, agradecen.do os termos do telegrama que lhe fÔl'a envia­
do, por ocasião do primeiro aniver,sá-rio de sua eleição e posse
no elevado cargo, transmitiu ao sr. Presidente da Assembléia
Legislativa, o seguinte despaého telegráfi,co: - "l� o receber
atenciüsa comunkação 'do voto congratúfatório com que me

-destinguiu a ilustre Assembléia Legislativa do meu Estado,
cumpro o dever de manifestar a Vossa Exeelência e por seu
<:tlto intermédio aos ,seus dignos pares, a minha ln'ofunda emo­

ção por êssc fidalgo gesto dos legisladores catarinenses. Aten­
dosas saudações. Nerêu Ramos".

pu içuo á recLnperação eu!'opéia. se­

gundo o relatório da CmlfB1.·êücia de
París sôbre o plano de alUxilio at­

qu,ivo'Lado por Marshall.
Ga,rl"J1ier frisou, pOl'óm, ((no'o ban-

00 a,pres,enLa, -pelo momento, ativos
num Jotal de a,penars 'cerca de meio
hilião d'o dólares e, portanLo-, um

novo financiamento em escara con-

Quer ,estudar á noite1 Adqui- E)ideráv:el, por meio de o,brigações
l'a uma ação do "Colégio Ba!l.·- f1ntna.ntcs no mencado o,,· Estaoos

l'iga-Verde",

r'onças ocorrente's nas dpspeza.s de
iral1slpo.rf e.

§ único - li)nqualllo não forem
fixa,clos os preços p,elas I'{)(Lll'es'mlta­
ções nmnicipai's da ClDP, yigorurfto
,como preç.os máXÍ'mos os esül,bele­
ridos ll<lra o illunicfpio de Floria­
nópolis.
Arl. 4° - Ficam re'vogados os

D'l'ligo:; 3° e !}o da ·Po!"1 aria 11 3, de
22 fie maio de 1947, desta CEP, bem
como qua.isqllcl" llll:tra)i; diSrposú:íSe::
em c,onLrál'io ao esLahelec ido ll�,sLa
Porta I'ia.
Arf. 5° � Esta ParLaria entra em

vigor na dala de sua lH]'blicação.
Leolwrto Leal, Presidenle.

Conspiração
P'·aga. 25 (O. P.) - "COla conspi­

ração f'.l1'Yolvendo llcl:,sünalidades
dos mais altos círculos políLicos in­
clusive membl'os do Pairlamento,
acaba de ser descolJel'ta na ]�slova­
,quia :_ armnciou esta 11lllnlJã a.

u'gência. noticiosa tohéca em despa­
üho d'e Bra(isla\"H.
o pr,esidpnt,o da União dos Cam­

ponei'es e vice-presidf>nte do Gon­
&clho Nacional Eslova.co. Karol,
Smidke, anuneiO'u a descoherta da
trama num di,s'curso pro,ll>Ullciailo
P.J1l Bratislava - acres'Centa a mcs-

ma ag·êneia.
O comissariado do InLe'rior da

lDs!ovaquia an:u'Il:ciou oficialmen te
que investigacões le;vrudu,s a cabo
havialIn demonstrado que os impli­
ca'doS' na coni'!j)ira�'ão 0stavêLm in­
lilmame,nte lig'wos com os drôulos
es'lovacos no ext'e,rior.

Três milhões de
dotares

, 'VashingtoTI, 25 (U. P.) - O vi­
ee-IIH'E'sidenLe do Banco Mundial,
Ro]Jer't Gamor, dedarou hoJe que
'sua ol'ganização Linha recursos e

vontade ,para. levant.ar um fundo
'neüessário a su:primenlos, com um

crupital s\1Jperior a 3 biliões de dola­
I.·es, considera'do como Sfua contri-

Un idos, seria necesstlrio'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dr. Henrique Slodieck­
ADVOGADO

. Rua Pelipe Schmidt21,· lobr.do-Telefone 1062
(Altol da (CASA PARA ISO) - Florian6poHI

';UíZO ELEITORAL DA 12& ZONA
. (FLORIANóPOLIS) _.

Relação diál'ia a que se J'efere o a.l·til:0
18 das mscruções para o Alistamento

Eleitoral
.

O escrivão eleitoral da 128. ZClil1a (Flo­
rianópooJi.s), faz público que foram qua­
lioflcados e inscritos por despacho do me­

retissimo dr. Juiz E1e1tora,1 os seguintes
senhores:

Nome do �loitol' - N. tio título
Osvaldo Gou1art - 6.304 e Arno P,edro

Hoeschl - 6.J05,
Florianõpolis, 8 de agôsto d'e 1947.

Arno Schmldt; escrivão eleitoral.
. ,

• I - I!.,.�'j_�
O escrivão eleitoral da 12a Z<ma��

r'ianópolís) , faz público que foram qua­
Iíttcacos e inscritos por deSlpach() do me­

retlssímo dr. Juiz EJeoitoral os seguintes
senhores:

Nome do eleitor - N. do título •

Ma,r�a, dos Anjos Lacerda - 6,300 e

WU901',1 ÀI'V'es Flerpétuo - 6.307,
FlorianÓj)ol�s, 13 de agôsto de 1947.

Arno Schmldt, €SCl'ivão eleitoral.

In,formações uteís

I

Borario d�s .empre-, Viação aérea
sas, rodovlarl8s Morarlo

,

SEGUNDA-l<'EJ.RA .,.

Varig - 10,40 hs, - Norte.
Real S. A. - 7,30 hs, � Norte,

E:sJl)res&Q ,8ã.o Crrstovão - I..agu- Cruzeiro do Sul - Norte.
na - 7 horas. Real S. A. - 11,30 hs, -- Sul.
K�r{\sso Brusquense - Brusque Panair -;- 9,50 IIs. - Norte.

� 16 heras, 'l'EJRÇA-FE.HtA
Auto-Viação liLajai - Itajat - Cruzeiro do 'Sn] 9,40 hs, _

15 horas. Norte.
Exrpresso Brusquense Nova Va,rig� - 1.2,30 11s. - Sul.

Trento - 16,30 horas. Panair - 13,00 hs, - S'UI.!.
Auto-Viacão Oatarínenss - Jorn- Cruzeiro do Sul - 12,20 ns, -

vile - 7 horas, NOl'Le.
-

Auto-Viação Catarmense - ·Curi- QUAH.TA-FEHlA
Uba - 5 horas. Cruzeiro do Sul - 10,40 ns. -
RodoviárIa .sul-J3rasil Põrto Norte. .

.

Alegr,e - 3 horas. Real S. A. - 7,30 hs. - NOl'Le.

TERÇA-FEIRA VU1'ig - 13,00 11S, - Norte.

Auto-Viaoão Gatarinens.e _ l�õl'- _
Real S. A. - 11,:30 hs. - !::iul.

to Alegre _:_ 6 horas. QUJNTA-FEJHA
Amto-Vlação Catarinense _ Curi- Panair - t1,25 hs. - Sul.

,tiba - 5 horas. Pana ir - 9,50 hs. - Norte.

Auto-Viação üatarínense _ Joín- Varig·� 10,20 hs .- Bul.
vile _ 7 horas. Crllzeiro do Sul 15,30 hs. -

. s J
Auto-Víaçao Oatarínense - Tu- ·_L1C"·' ,., d S Ibrorão _ ,6 noras. .

.

r lJIzen o o u

EXl»' o s:- C,' ,.- -

L"
;';ort-e.

" .IUSS ,_110 Ils"ovao - 1l,,1]-, SEXT�-FEIR�
na - 7 horas . ,- ..:.1 •

Emprêsa G'16ria Laguna _
Varig - 10,l!oÜ l�s. -:: :\'ortr.

'7% Ihora.s. Real �. A. - �11.:JO Ih � Nort.e.

Ex;pr.esso Brusquense _ Brusque �eal�. A. _. ,,30 hs. - Sul.
_ Hi horas. T

Cl'uzel!'o do Sul - 7,20 hoS.

Anlto-Viaçãô ItaJa.f _ Uajaf _

Norte.
',. "

15 horas.
PanuH - 13,00 .lIS. - >:lu1.

9U.:�HTA-F:mlJR.A I' _

.

, S.�BADO.
Auto-VJa(�ao Catarlnens.e _ 0111'1- ,

C Llzeno do Sul 11,00 hs.

t'b 5 I
. Nort,e.

I a - .10Eas.,. . Pall1ait\- 9,50 bs. _ Norte .

.

Aulo-Vmçao CatarmeDse -- Jom-. DOMINGOvIle - 71' tlO_,'as. . Panair - 13.0n 11S, - SulA\litO-' laça0 C,atarmense - La- Pa,nair _ 9,50 hs. _ Nort·e.
guna - 6,30,_hOI a�. . _ . Cruzeil'o do Sul 11 00 I·

EXipt'esso Sao CnsLovao - Lagu- SuL
' 1S.

na - 7 horas.
. Ctouzeiro do Sul _ 1.<,00 11s

EXipres8D Brous!quense - Brusque Norte.
.

- 16 horas,

15���1?;�ia.ç50 Hajaf - Haja! -

F'a"r'm"'á'�I';a"s"d"e"p"I'a"D"t'a-':o"E:xlpresso Brnsquense Nova U
Trento - 16,30 horas. Dia 27 Sábado. Farmácia Sto.

QUINTA-FEIRA Antônio, - Rua João Pinto.
Auto-Viação Calartnense - Pôr- Dia 28 Domingo, Farmácia

to Alegre - 6 horas.
Auto-Viação Catal'inense _ Curi-

Sto. Antônio, Rua João Pinto.
tioba - 5 hora,s,

' O serviço noturno será efe-
_�uILo-Viação Catal'inense - Jom- tuado pela Farmácia Santo

vile - 7 110,ras, Antônio sita á rua João Pinto.
Auto VI·a(·a-o Ca'taI'· '1\ o escl'ivão el,eitoral da 12a Zona (FIo·-

'..
.

mens·e u- A pre·sent,e tabela na-o podera'barão _ 6 horas. 1·'ia11.ópolis), faz público que foram qua·

ser lt d
' . li�icados e Inscritos por desTlacho do. me·

Aulo-Viação ,Catarinense La-· a era a sem preVIa a.uto- retissimo dr. Juiz Eleitoral os seguintes
guna - 0,30 11oms. rização deste Departamento. senhores:
"'" S'-

• Nome do eleitor - N, do títuJo
.c..."'Qpr,esso , ao Cristóvão - Lagu- Departamento de Saúde Pú- TeresLnha de Jesus da Luz Fontes -

na - 7 horas. b1' 'lO d
A

t d 1 6.342 e Zoê Ferreiora - 6.343.

Emprêsa Glória Laguna _
Iea, em... e agos o e 947. Flaria.nópolis, 10 de setembro de 1947.

7% hora,s. Luis d'Acamporas: Farma- Mno Schmidt. escrivão eleItoraL

EXipreSSO Brus,quense - Brusque cêutico-Fiscal. O escrivão el,eitoral da 12a ZJna (FIo·
16 1101'a·s. _ ri,al1õpo�is), faz pÚblico que foram qua·

A.!uto-Viação Hajaf - Uaja1 _ Tem. dr-nht"ero?
lhflcados e inscritos po,r des1pacno do me·

15 horas_. retí'sslmo dr. Juiz E�eitoral os seguintes
senhores:

SEXTA-J;lEIHA Nome do eleitor - N. do titulo

Rodo ·á
.

S I B ·1 P Muito ou Pou,co. Não importa.'. Beatriz RJibeiro Moellma'I1Il - 6.344. Di·
Vl" rIa -, U - raSI - ôrto ná Lunardelli _ 6.345. Procõpio Aguia.l'

Aleglr.e - 3 hOTas. O leitor deseja obter uma _ 6.346. Jorge Joswlack Júnioc - 6.347.
Auto-Viação Ca tarinense - Pôr- renda mensal, semestral ou Maria Rodrigues - 6.348. Jacyra Moesquj·

to Alegl'e - 6 horas. ta Dal Grande - 6.349. Martinha Ma<:ha·

Auto-Viar.a-o Ca.ta.rl·nC'l".e _ CUI'I. anual, á razão de 12% ao ano? do Agosti.nho - 6.3.50. Alalde Joana Ra-
, " � -

C mos - 6.351. Dubcemar Dubra da Silva
tiba - 5 hóras. . onfle· então os seus neg6- _ 6.352. Olegál'io José Perei,ra - 6.3.53.

Auto-Viação Catarinense _ Join- cios ao Crediário KNOT, á ru,," Argernlro Augusto SoaI'es - 6.354. Horá�
... ·1 7 1 cLo Pereira Machado - 6.355. Odete Vaz
.1 e - lO1'as. João P.into n. 5, que, em com _ 6.356. Carmen Rihelro Moellmacrm -

ALlitO-Viação Catarinense - 1..a- binação com .n. Es�")·.t6rio Im'. o 6.357. João Jo:>1no da Silva Filho' - 6.358.

@una - 6,30 hOl'as. ,- , .. , Duloe Antoni€<ta Pereira _ 6.359. Euza de

EX"Jpl'eSS0 i::\ão ,Cristóvão _ La<>u- biliário A. L. ALVES o em- Oampos Ramos - 6.360. Eugênio E2lequiel

ma _. 7 hOI'ao•
o, da SnveiJ'a - 6.361. Namy d'e Campos

... � pregara, proporcionando - lhe ·RJamos - 6.362. Pedro André da Silva -

AJulto-Viação Haja! - Itaja! - com isto uma renda anual, se: 6,363. Henrique Pedro Garcia - 6.364.

15 ho Tomá.S'ia Inês dos Passos - 6.365, Paulo
raso

gura de Cr$ 120 00 por C...... Tiéri Posito - 6.366, JOsé Fl'ancisco Fi·
,EiXlpressc> Brusquens·e - Brusque . ,. '."1' •• lho _ 6.367. Severo José Martins - 3.368.

- 16 hora,s. 1.000,00 ·empregado. Maria Rosa Coelho - 6,369. Joaquina

RÁBADO M Ih .

f
-

d Maria da Costa - 6.3'W. Odevar de An·
.-

. e ores ln ormaçoes e e· drade _ 6,371. Domingos Jacinto de Bar.

.
Auto-Viação Catarinense - CurJ- talhes nos e,scrit6rios do Cre- celos - 6.372. Olímpio Bortolo - 6.373,

tl'ba -- 5 hora,s.. I
d'á

. Cid Pel'elra Alves - 6.374. João Ma.!1oel
AuLo-Viação Catarinens'e _ JOill-

1 rIO KNOT, ou nesta re«a- Lemos � 6.375, Maria Clara de Oliveira

vile _ 7 110l'a,s., não. - 6.376: Manoel Teixeira de Oli,veira, -

!II 6.377. Eliete Costa - 6.378. AngéHoa Ro·

:...aAr;;\olLO-Vi6aOlã100�a�a.tarinense - Tu-

804 OPORTUNIDADE'! droi.gu.es
- u.379. Osva'ldo JOSé

.. de.sousaII,.! U 'L ."
- 6.38ü. Laura dos Santos - 6,381. Ireno

E·, S- C' t·
- Teoftlo dos Santos - 6.382. ZallR Sl,lva -

XlplCSSO ao rIS ovao - Lagu- .
.6.383. Leonti'l1a Ana da Silva - 6.384.

iQa - 7 horas. pal'a quem lem multo Agenor Severiwno da SiJ.va - 6.385, Hei-

EX!)l'esrSo BrusquenSe �Bl'usque· I
tor Luz - 6.386. Alonina Maor.(Jinha da

_ 14 horas I OU pOUCO dinheiro Silva - 6,387. �norina Linha,res - 6,388,
... _ _ .

T,eodora de Agu],ar - 6.389. Ma,rla EglaCl-
Auto-Vwçao HaJaf ._ Haja! - Deseja empreO'ar bem seu des Batista - 6.390. GelSlO Ciríaco da Luz

t3 horas. .

I'
.

I
..

- I:>
f - 6.391. Lídia Maria Vasquez - 6.392.

EXl]WeSSO Brusquense _ Brl SqUA
capIta a Juros compensadores Antenal' José Pereira - 6.:J'9�. José Xa-

� 9,30 11Oras.
'

.'
I j

de 8, 10 ou 12 por cento? r::�:c� �u�.��5.JOI�a��4d/Y��� _:_u�t���
Empresa Glória - Laguna _ Procure hoje mesmo o FiorentLna dos Anjos Per�ira - 6.397.

�%horas.· Departamento Imobiliário d< ii:��mg r1;��t6J�I��lv�a �i�v�99. vald�;,;8�
CREDIÁRIO KNOT á rua Joã{ de Sousa Lopes - MOO. Carlos Alvares

-- - -••••--.- -.-.."'01
' Cabral - 6.401.

Pinto nO 5 (anexo· a red.ação Florianópolis, �3 de sete:_nbro de 1947.

de "O Estado" ), que tra-
Arno Schmldt, esorlvao eleitoral.

balhando em combl'naça- com O escrivão eleitOl'al da 128. Zona (Flo·
,

. O
.

rianópol!is), faz pÚblico· que foram qua·
O ESCRITóRIO IMOBILIÁRI( lificados e inscritos pOor des'PachJo do me·

A. L. ALVES, firma espe- ��,���\��: dr. Juiz EreHora'l os seguintes

cia:lizada com vários anos de Nome do eleitor· - N. do título
Higino Machado - 6.402. Lucília Ma·

pratica no ramo, poderá ore.., ria RJodl'igues - 6.403. Damásio Domin·

r""c"r-lhe a m"':xl'ma ga"'antI·a·. gos da Silveira -66.404. Maria Lúcia de
"" '" ao ". Barcelos - 6.405. ecília Ana dos Santos

e eficiência nos negócios que
- 6.406. José Antônio de Sousa - 6.407.'
José João da Gama 6.408. Arnaldo

lhes forem confiados. João da Gama - 6.409. José :Redro dos

ffiiJG{TNDA-YEIRA
o eftcrivii!<> e!tüto;:';;i da 120. Zona (FIo·

r-ianópolts) , faz público que foram qua­
lificados e ínsorttos por despach!o do me­

retíssímo dr, Juiz Eleitoral os seguintes
senhores:

Nome do eleitor - N. -do título
lIilda da Silva Hoeschl - 6,308 e Eroni

Joaquim .Alves - 6.309.
FI,ol'ia.n6poHs, 16 de agõsto de 1947,

Arllo Schmidt, escrivão eleitoral.

O escrivão eleitoral da 12. Zo,n:à (Fio·
rioanópolis), faz público que foram qua­
lIfica'dos e inscritos por de&�cho· do me­
retfsstmo dr. Juiz Eleitora'l os seguintes
senhores:

Nome do eleHor - N. do título
Lauro Fortes' Bustamarrte - 6,310.
Florianópolis, 29 de agôsto de 1947.

Arno Schmidt, escrivão elettoral.

9,40 hs.

O escrivão elei torai da 12Q ZO'na (FIo·
r-íanópolís), faz público que foram qua­
lificados e inscritos por despacho do me­

retíssímo dr, Juiz Ele1toraoJ os seguintes
senhores:

Nome do eleitor - N. do título
Leonar-do Neckel - 6.311, Frandsco

Conceição da Silva - 6.312. Aníbal Nu­
nes .;__: 6.313. Ludert Monteiro de Brito
- 6.314. Vidomar' José da Silva - 6.315,
Mário Siqueira - 6.:H6, Armando Rodrl·
gueS' FeijÓ - 6.317. João Braz da Sil\la. -
6.313. Di,lrna Silveira - 6.319. M�nool An­
tôn.!o da Silva - 6.320. Cláudio M<'1,noel
da Costa - 6.321. Paulo Horn - 6.322.
José Carlos de Morais - 6.323.
·Pedido de Ilegu.llda via de título eleitol'al
N, 60 - Waldem.a-r Nunes - Expe·

ça-se segunda via com as cautelas legais.
comunicando-se o fato ao Tribunal Re­
gional.
Florianópolis, 30 de agôsto de 1947.

AI'uo Schm1dt, escrivão eleitoraL

O e"crivão el,eitoral da 12S Z0113 (FIo·
ri'a'l1ópolis), faz pÚblico que foram qua·
lificados e inscritos pOI' despacho dO' me·
retfsslmo dr. Juiz Ele1toraol os seguintes
senhores:

Nome do eleitor _. N. do título
karo H�'vial''''s - 6.324. Nirefs Havlaras

- 6,325. Hilda Dornbusch Haviaras-
6.326. Ivandl11a Amaral Rig'genba,ch
6.327. Antonieta Maria dos Pass05 - 6.328.
Ciro Marqu.es l\Iunes - 6.329. Maria Vlr­
gel'i[la da Silva - 6.330. Maria Me.n<les
dos Reios - 6.331. Martinho J'oão do Rêgo
- 6.332. Benta Améria Pereira - 6.333.
Amândio Manoel da Silva - 6.334. Fl'an·
cisco José Maria - 6.335. EuláUa Mafra
- 6.336. Manoel Pedro da S'ilva � 6.337.
1\Jdir Cândida de Bltten(';ourt - 6.338,
Arno do\S' Santos Co'sta - 6.339. Hilda
O'ardooso - 6.340. Celso Manoel Caparica
- 6.341.
Florianópo!ts, 6 de· setembro de 1947.

Arno Scbmidt, ,esori·vão eleitoraL

,�a".
(Art. 129 da Lei do Serviço HtJJ.

a.r).

"Quem extraviar 08 InattUzar _

"rtificado de alistamento pagaillj
auIta de 10 a 50 Cruzeiros, outros­
eim incorreri em multa de 20 a I"
eruzeir68 aquele que extraviar ..
inutilizar o Certificado de Reser-

,Asteróide & 'Cia. Lida ...

RUA TRAJANO, 33 - (sobrado)

Representante de Andebu do Brasil S. A.
P·R:ODUTOS ALLMENTtcIüS - Sardinhas Portugueza - Pe-­

tít-Pois -. Aspargos -_ Macail�rãoQ Americano, com ov JS. Arenques
em 0"0 e s aJgados .

Produtos desh ídeatados "Harksorr'' - Gema de ovo em pó - .

Ovo inteiro 'em pó - Albumina Cristal. '

PAPELAíRIA - Canetas tinteiro Erversharp "Skyline" - Au--­

topoins - Canetas 'de madeica=-Penas para cacetas, marca "Eagle"�_
llÃl)J.O - Para mesa de caoeceira, marca "Wonnie", 5 valvu-

Ias - i 10-120 volts.
.

ABRIDORES DE LATA - Marca "Ace", .

I.
ELi\.JS'1;:ItC08 - De Hay,on e algodão.
BA;RM..ilioS .:_ Americano marca "Caravan".
TECIDOS - Granéte Rayon e lã,

B \RCO DE BORRACHA, orcc rdenc Q In�te!a.

/

Deficiências de hospital no Brasil
Rio, (A. N.) - De regres- dado de curá-las, trata-se co-·

so de sua viagem de -inspeção mo se tôsse uma questão de 01'-'

aos serviços médicos e hospíta- dem secundária, salvo quando­
lares do interior do país, che- há dinheiro em jogo, caso em-.

gou ao Rio o sr. Márto Moutí- que os cuidados reduplicam­
nhi Reis, do Departamento de jse ".
Assistência Hospitalar do Mi- "Para uma população de cêr- .

níetério da Educação e Saúde. ca de 42 milhões de habitantes­
Abordado pela reportagem a em nosso vasto território, havia:
respeito, disse, inicialmente: i em 1942, segundo o censo de di-

- "Quando se viaja pelo in-· visão e organização hospitalar,
terio!' de São Paulo e Minas e 1.234 hospitais, com 116.669:' ,

se procura conhecer a condição leitos, ou seja menos de 3 lei­
da sua rede hospitalar, a im- tos por mil habitantes.

pTes�ão. é de i�suficiência. Os
J" .....

_ .

hospltals de Sao Paulo em sua' _

Mas a éJ:IStI.lbu�çao de leItos

maioria são deficientes. Em nao se faz eqUlt�tIv.amente pe­

eontra,ste, entretanto, com se- lc:s Estados. C! DIstrIt? Federal.
melhante situação, sobram as

Sao Paulo, Mmas e RlO Grande
•

farmácias. Na menor das ci- do Sul, tendo meno� da meta­

dades encontram-se pelo me-! de ?a noss� pO'pulaçao, reU'I�em·
nos duas ou três Mais uma

I maIS de dOIS terços dos leItos·

coisa liga-se a o�tra. A proli-! hospitalares"
.

feração das farmácias á ali- Diz que se deve fazer no fn­
melltada pela curandice e esta f terior o que se fez nesta, en-

é facilitaJda pela carência de i carreganGo-se a municipalida­
hospitais". Depois de frisar o! de da construção de hospitais,.
pouco caso com que se encara II de aQôrdo com as necessida.des .

o tratamento dos pobres no in-I reais
dos munidpios, não se'

�

terior, adiantou: . deixando, como acontece até
- "Sendo de tanta. magnitu- agoTa, a solução dos problemas: '

de o que diz respeito á saúde, I entregue á iniciativa particu­
preservação de doenças e o cui- lar, na maioria dos casos.

Rua

CONTA. CORRENTE POPULAR
Jurol 51f, 8. -a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com chequei

Bonco do Distrito Federal S. 4.
CAPITAL: CR$ 60.000,900,00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Trajano, 23 'lo,I'&n6poIl5

AVISO.
A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA ft,··

TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA'�
REGULARIZAR SEUS. TITUtLOS DE ACORDO COM O DE­
CRETO-LEU 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DI!?'
ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.

PARA MAIORES ESCLARFJCIMENTOS PEDIMOS O ES·
PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI!
DESTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT, EDIFI-'
CIO AMÉLIA NETO.

DATILOGRAFIA
Confere
Diploma

.

Correspondencia
Comercial

DlREÇAO:
Amélia M. pjgoiz

METODO:
Moderno e Eficientrr.

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65

voe2 PRECISA COLABORAR
na Campulaa Pró Resta­
beleeimeato da Saade do
Lázaro.

PassOos - 6.410. Hélio Salomé Pereoira de
Melo - 6.411. Oatari'na Rosa de Ol1ve>ira
_ 6.412. 0dilio. OnO'rino Berto - 6.413.
AlvaJ'o Medél'os - 6.414, Almerí Martins

6.415 .. Eurídice dos Santos - 6.416.
Avoelimo Gonçalves - 6.417, Mercedes
Leo",oldLüa da Rodla - 6.418, Uli santos
Silv·il - 6,419, OH Mede.i,ros - 6.42,0. Pe·
dro dos Anjos - 6.421.

Processos em diligência ,

N. 5.130 � LiberatJo DO'mingos da Si,i­
va - Ret1fique o requerente o nom€ de
sua mãJe, em vista da divergência ex}s­
tente entre o requerimento de ns, 2 e a

certidã.o de nasoLmento.
N. 5.147 - Odete Maria da Silva, - De­

clare a requerente o seu estado civil.
FI,oi-i:!.nóPolis, 17 de setembro de 1947,
Arno Schmidt, escrivão eieitorai.

..........................................

Aumente o Capital 11.0 Colé-'
gio Barriga-Verde, afim de'"

que possamos const.rui-Io, ins­
Ol'evendo-se, hoje mesmo, 11&·

seu qU8Jdro. social de compo­
nentes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Secretaria da Viação e O. Publicas IEntrevista •.•
.

1 PereiraContinua O ESTADO fazen- O . Senhor Secretário recebeu. o seguinte telegrama: Conclusão
.do distribuições de valiosos li- Dr. Leoberto Leal - Seoret'ár io Agricultura Fpolis SC. I

de sua estátua. Mas se essa frase Advogado e Contabilista
H"COS, inclusive romances mo-

A - 203 - Lapa Rio D. F. 513 de 23-9-47. Solicito fineza' d.e. outubro,. movidos pelo .patrio- Constituição de sociedade•.

;.ti tomar
.

dêncí 'd'
.

N' A ib h
i tisrno. Eu. tinha de detender todos Plcanos contabei� •• Organiza-

ernoe, entre as pessoas que
r

prOVI .enclas sen�I o seJa:n retiradas avio rarr a. los bt-as ileiros que de um lado e de gõ•• -- Pareceres • ..rviço.
!XJnstam de seu cadastro 80- da CompanhI� Navegação Costeira que parte de duas

camI-,' outl'.o
se sacl'Hioat'am realizando em correlato•.

iCial. nhonetes vg cmco toneladas Hexyclan e oito toneladas talco ��ro f. Seltl.tIdoL das palavra-s do sr. Rua Ga�l�����;���t nO. 122
As pesseas que ainda não 'convindo sejam guardados essa cidade até chezada Agrônomo I

as rmg' ·0'11. uiz.
� Da. 1'7 h di t

'iLa,'am h id
'

F .

L' .

b
• ,f{,e.conlH'ç\o Que a revolução de 30 ora., e�. lQn ••

AI
• p�eenc 1 O O coupori errerra ima pt Ats. Sds. pt Magarinos Torres y-g DIretor I foi um movimento de superfície,

,.que dlaq,amente publicamos D. D. S. v..

/POiS
nãb mudou a estrutueaçâo nem

LPoderão faze-lo alJora, hebi- a mentalidade brasi lcrras. Mas é 1·····
. ... .... .. .... . ...

>���n:o;:�'i��:�rr:�s:tl���ct�l·rCrt·ae= Iaicíadns em llrussanga ·OS servíc ··s ,�l�jC:��::1�i�:id���,$l�('\��:cgo� ���s;�e ��= Petroteo na
u

'

�. . \} lancolico desLmo".,

A
..ftiva .realizada sob o patroci-. "

I Restuva lima explicação. Era o raennne.nio da LIVRARIA ROSA, à d b teci t d ri' general Goes revelar quem pensou �
Deodoro n. 33, nesta Capital.. e a as eClmen o e 8éua ���:1 L���:'�a� J3]'a,�i1 e não o fez por Buenos Aires, 25 (li. P.) - A

_ANIVERSAiuos' Urussanga, 25 (Do HO'SSO

correS-jlêl 1J1'0"'])0I'a cidade. É inícuso o en- O ex-rniui'stro da Guern-a porém : produção argentina de petróleo du-

,p.undc·nte. €lSp'eúial) -. Após p�O'IOll- tusíasmo ela PQPula.ção. qu.,o
não

j'e-lle.I'�1in:o.LI
a palestra com

esta.s pa� li rante o mês de junho do corrente

;FAZ19Nl ANOS HOJE: gados esforços do assistente LB01llCO' gateou aplausos ao dilrgeníe traba- lavi a�,' ,
ano aumentou em 15.841 metros

M-t'nina _ Tânia Freitas f'I'IIra dOo do Ministério da Agr-icultura, dr. M10 elos drs, Alberto Wanderley e cll-al dESSE' '-: ldltlTI �·I�'Sllll.LO sobre o I cúbicos, em relação ao mesmo mês.
. .

«, I
A' .

.• •. i h 'evo am a Sl en!Clar para O' ,. .

Dr, Ricerte de Freitas. I
An iba] �Iv.es Bastos, propulsor da João Gabi-iel Macari, que ludo 11-; bem do Brasil, Mas nas minhas elo ano anterror. Durante o mês de

Jovem _ José Far ia Filho d 'r'
obra iniciada .(' do seu' idealízadoe, zeram para Urussanga possuir' "Cantas de M(mL'0v1d�u"! e em Oll'- i junho deste ano íoram extraídos

.Ml.moel 'Paes de Faria: fml!cio;ál�i� III llm;lTal{fo .pT·e.feiio Zeferino BuI'Í- abastecímento de agua. llr�s. documentos, .d;el�Cl tra'l1sw.aro-11281.347 m0t.1'OS ClÜ1iCOS de petróleo .

.. ' r o E' I
go, presentes os chefes do SC'r'VIOO O dr. Ayi-es Gualberto diretor

cei algo a êsse reSiPel-Lo.,:. F inal- 'A producão total acumulada no·,'...a . . .
_ . . .

'
'.

menüe - esclar-eceu -- nao me mo- . .

•

Sp.nhm _ An,Lôrrio Bittoucourt
da Pr�uçao Mineral em CresclUma, da Estrada ele Ferro 'I'ereza CTlS-. ve nenhuma animosidade contra o pt-rmen-o semestre de 1947 foi de

.CorreLor ela 1<:. A. V. caia
. .J'.in€nse. 'I' rI,I" \\ andcr-ley, engl�I_Dhell:o . Car�o.s lma, se fez rBJ.)t>es'�n1;ar no ato pelo sr. '\\a�'bingt(�n �uiz ne.m. COTI.tra..o l.ti7'8.?75 metros_ cúbi,co,s, ou seja

6elll1ol'a _ l\'Larla .:\<lussi, cSiPosa 1.el.l Pa rva
..
ela Cla, Sllderur,glCa :'lia- ! se. Rosa.!J'no Daml'am; o pr.efclto sr: G�lulID, Va�gas, os. el�IS 1)1',e;'31- • supenol' em 3L143 melros CUJbJCüs

<do 51'. Di'b Mu�,si cOIl1er'CI·"'.n,I" : c 1O;1l aI em Slderópoll�, cone,gos Luiz; Carlos Sea,ra, de' Crcsciuma, p·elo (tloenlt.��p' (PilO:, �L1I,Ja, dcepOSlça? I�e S�l:- em J'elação ao mes.lliO período do
._ , u "" enl·r•·I1· J

-

D
'.

S'l'
..

'.'" ) �a\c. om o pl1,mellO .

La.gu·na. 1'-" 1 e oao -,ommolll, dr. 1 vw sr. Aldo Caldas. Farwco. Flzel'am-se nunca li\'e l'elaoõp.s rI.e qualquer cs- wno a'nterl'Or.
.

Sen,h01' _ Manoel Ferreira de, BOI'l'arl'o, sr. João Ga:brj.('1 Macari h�'l)['.esentar, também, na pBoooa de pécie. Do 8'egull'clo lodo o mU'l!df� ,,�_l A eX!ploraç,ão ofieial foi de G9,2

:Bouza, comerciante. ,nltm de gra.nde l1úmC<l'o de pessoas sr. Pl'Elfeilo MUllici,pal, o sr. Govel'- be que .flll ,um} ,d,oS S�ll.S �als m,t:- POlI' CHuto ,e a part.icmla.l' de 30,8 por
f' aulol'ldades civis e cclesi:is.licas.! nalelol' elo Esk\d'o e o �r'. Pl'esiden�e mos. colctllO! ad( I foS. :\1a� �1aO P(h'SO c·c:nto.

" \. .. 'i .....

. a'!i,!1llill' que, com llltstonas roman-
.

Sl'A. MAIR\A DE Lo.VRiDEiS 101 colncwdo o pnmelro cano cio SCI'-
i
eln As;;,embl1'l'U Leglslat.lva do Es- ceadas, se venha pronunciar' sen-' Os poços p'et.rohleTos de Comodo-

!Ú 'l1IHLHA "iço de a'basJ.ccimell'to rle agua rle's- l.aflo. f.t>nç.a cOIl'Cl('flaM.ria ,conh'a a" I'CI1'oa,s 1'0. Riva,davia í'oram o's qUf! mai"

He'u'J'ou " 23'
. .,

_. - annarlas cio meu país, qUte Lôm so-! prod'llzir,am dura,nte o mês de jll-
:llala;�C�o, a'���. M�:'��: ;�l������� Tragico do{'�s'lre de vel·culol' �!�:�:.�� �m,�����,ll>Ci��,�odO �:;�l�;.��lnhO, e�lqUanto em Merldo�1za � 8a1-

· ....rriiha, filha do sr. José }\1aJ'ques! I lia li . ,I!) qL� 0 sr.."Vashinglon L.,uiZ .sofreu ta I'egl,:tl'OU-se lfila dllmnUloao na

"J'rilbn c l'ulwiunúriu. da SecreLaria I _ �eLl. ostramsmo voluntárlO, lsol,an- producao.
é..lú I::)egul'anf'a Pública. I SE'gLl'ndo notiúámos, tr-á,gico de- qLH' (amou toelas as providências >OO-S(O compleL:lll!'f;llLe .

do COilWIVlO·
:� _,

,
.

.
, . na.clOnal. Eu sot!.'l l11u.J[o mUlS e

I I''I
sasLre de vellOulüs se r0gl�h'ou na i cablvelS no caso. ! aniq;u i lei m iuha saltde TIO es-tran-

. .\A;jOTi\IEINTO: locaJi.da,de Práia Redonlc1a, distritol O COl1pO de Oma.rio Reis ela Sil-; geiro pal'lt'H mOCQUficall' nf°:"';:o," co:::tn- DR SAULO-O la.r feliz do ::ir. Evandro T. de i
d8 Gl�aY.aiá, em Tuharão, no qual ya foi trazido para o ffislreito, onde i n�:s, po;' lCOS:., ,\mll:: o . I�er a His- •

,

I 'prrrl'(,I'am a "ida Omario Reis da l'c-idiu nel . ltael rr ·té ,tar lel, 11.l0 a .lal Cl Iomanceada. E n A UOSoiJ[\l"\'a '110 e da sua cxma. eSI100a se ....
.

. _, . .

,'''' '. se o SE'lpU ·c
.

o no ce ) 1 .
-

i ningrrem tL'l::'i () topl'[,o de a cOT(]lles- K fli.l"'.1.ac.lm el.\galaUaC!O, dt'!8clC.O lHa 2. oi do
;.\llva o ldnlmo ].i er,nal1c1·e·g SClllTIlt.Z, 1'10 10eaL

. , . .
. I tar, como l,elD a'co.nlecÍ'do alé hoje" .

•cDl"l'enle, com o nas'cimen'to de UIlll ambos mIU!O relacwnwdos nesta O Cip l.dalmo SchmlLz fOI levado
.,

----.

robusto garolo que recebem o nome eapital. para Bom HeUl'o, pois ai. morava o Com p:1lnhI8 :.\ I..de llÜ'heJ'lo. Aos felizes pais os cum- Um caminhã,o. conduzido pelo mrl1toso co;ndrulo'l'. .' U U
.wrimeut-os (.['0 Eslado e ao Rober� ;;1'. ("rsgól'iü Schmilz, e no qual via- O acidenle CaLlSOl! gc'ral consLei'-

M
.

I

,linho, nossos vlllos de vida 10Jl'ga e javam 16 l])es'8oas.· clerrarpou ines- nação, também nesta c idla'(jp. esqul9lt-nh:li I
:.feliz. !wI'[\Jf]ampnte e de manei�'a fatal. O sr. Oma,rio Jif'is da Silva deixa I U 1_ 2.!ARIAMENTE _

GIOVANNI P. FA,lL",CO E AR! J'.f'sulta'ndo morrerem aqneles doi�lvill'\'a e'cinco filhos menores. J>,ro,cOLjenl'e eie Póeto A1egl'.e, ond·e .. ,
.

K<\IR>DEC DE MELO cidadãos. J .Pessoa de ]}('Io caráter, era por acaJ)a ele realizar uma brillHlllt� V dAca,bam ele ,regl'essa!', via-aél'ea, TllIJo!'madas [\JS no.ssas autOI'idade.slloc1ÜiS estimado. tempoI'UJela, ('sl:'ecu'á 110 dia 30 elo e n e-5 e
,;<1. esta Capital, Oti sr.s. Gioval1'ni P. elo ocorrido, para o'loeal elo rllesastl'e A;,; f'a,milia:f' enlul-aclas, a:j)I'psrnta- corn('nte, C'on.jül�me, vem sendo
Fl.Il"ac.o e Ari Kal'dec de lIljelo, que, 5pgniu o comiss':1rio Oscar Pe.reira i mns nossas conrJolôl\rias. anunciado, a g'l.'and,e compan:hia de A cosa da Avenida Trom-
,I.}om tanto brilhantismo, l:'�presen- Icoméelias, do popular e conhecido I powsky no 56 e moveis de
.J:a.n.lm os espeI':1ntis,tas de Sant.a .

,.atú.r
M,eBq1Jililliha, CODJ1Ja.l'aclo por!

sal ti de jantar, dormitoria
.Catal'ina no XI Congl'C's,so Bmsilei- EmpreAsa "U.to V·I·aça-O 1181·81' Lida. diVf!l'SOS criticos teatrais do País e copa

'

irO de Espeeanto, que se .realizou na JI como sendo o rival ele Charl,E'S Cha- Tratar à Praça Getulio
'd i:l 1.' ,- P I 1)lin. pela sua !l.T<ICU. e natnrall·,da.de. VorgaM nO. 27.

,'(!l a! e (.e �ao
.

an o. � -

Aos dignos coe,s.tweluanos, mem- C.'
- A cO.JTI'pa.nhia lraz ,um cmljunto 110- .••••••.•••••••••••••••••• '.

'

. .bl"OS destacados cio Clube ES[lel'au- Om.UnlCaçaO ·mogeneo e um l'ep'erlól'ilJ de

c-O:Jn.é-1. iista de Florianópolis, enderB\}arno.s :l!a..
i; ,engl·açadis.sima:s. podendo cle�de A' Sto. ANTONIO e às al-

nossos votos cle'boas vin:das e cum- A Empreso Auto Viação Itajaí L1:da. (Cesário) Ja, conlslclel'ar a temporada do rISO mas do purgatorio, por
_'$l<l'ime,ntos por' sml aLuação destaca- comunica a seus, favorecedores que transferiu sua

no 'J1cat1·o Ah'al'o e Carvalho. uma lJraça alcançada.
,(l-a no gl'ande cODlc,la.v.e nacional dos agência nesta Capital para a Pela .grande procuea de biLhfltes Barr8cãe, Setembro de 19+7 .

..,e&pel'al1tistas. não só palra a.ssinaturas, como pa-
....,.."......_..--.w-_w",...,. .....,.r.....&...&"'" RUA DEODORO,. 5, 'ra V1E\l1.da'S ávulsas, o l1Ü'SSO velho • • •• •• '.. •• C'. •••• •••• • •••

,.-.café Otto traduz qualida:!o! Leatr-o, será pequ>C!1.o pal'a COl.ll\Poriar Dr Newton D' .v.-IPeço�o 1".0 seu '�Q�tlecedar.· onde e.pera continuar o merecer a cOllticnça com os mumeros admn·ad.ares üe Me,s- • 11 a

�tiSa""'" Empossad;u·o··;;;of�i;;;�:U�;' DIlParta-· �:::'hbe�'::�'�:�;"doq����n ':";�: 1::I�����::�:a��\�?�:Za1:
NOTURNAS.( 7. l:: t d Mu·· I·d d

.

t_.Atalham-seprontamenw' meu o as DIClpa I a es
:.friccionando o pescoço e Realizou-se ontem, a trans- bem da coletividade.

'. 1) pe!to CaIr este agradá-
''VeiunguentovapOl'izllnte, missão da posse do cargo de Acentuou por fim, e agrade-
. Um; aplicaçãc ao deitar Diretor Geral do Departamen- ceu a cooperação de todos e se

..."")!III.I.II evita, quasi
�'��:Jempre, um to das Municipalidade's, pelo congratulou pela volta ao car-'

ataque. Dr. Heitor Blum ao, Dr. Carlos go, o pri,meiro Diretor Geral 'dó Severo Simões, Senhora e Filhos, ainda profundamente
Gomes de Oliveira, Diretor da Departamento.

.

conste'rnados com o passamento de sua extremosa e querida
Secção Legal do mesmo Depar- O Dr. Carlos Gomes de Oli- Mãe, sógra e avó AMBROZINA VIE1RA SIMÕES, convidam
tamento, nomeado em comis- veira empossando-se falou tam- :lOS seus parentes e amigos a assistirem â MISSA DE MÊS que
são para aquele cargo. bém em nome dos funcionários será celebrada no dia 29 do cor·rente, segunda feira, ás SETE'
Presentes na sala do Diretor da casa, ex.altando os méritos horas, na Catedral Metropolitana, Altar do Sagrado Coração

os funcionários, proferiu o Dr. e a ação do seu antecessor e de Jesús.
Heitor Blum discurso de despe- oferecendo-lhe em nome de Antecipadamente, agradecem.
didas cheio de emoção, remo- quantos trabalham

.

no Depar- Externam, também, mais uma vez, os Seus melhores agra-
rando a sua vida pública, mo- tamento uma ex.pressiva lem- decimentos á tôdas as pessôas que com SU3JS visitas, telegra-

� t'lesta. mas sempre dedicada ao
I

hraT\ca. ln<lS e (,,�T+í'íPS rn"ito lhes confortaram.

,tIRA T. CLUBE Dia 28, domingo, Soirêe das 9 às 24 horas. Dia 11 de

'out�ro,_�He das Debutantes, em homenagem ao 21' aniversário e posse da Diretoria.

1"-"--
..... - ..-

I Dr. Lindolfo A. G. I

Especialista em moles­
tias' de Senhoras .

Alta cirurgia .

Horârio: 9 às 12

Missa de mês
Ambrosina, Vieira Simões

'.:;Coso à rua

Escl'Ít6rio
A L.

Silva J ,lt'dirn.
Imobíliário
ALVES

ALUGA-SE

D<lodoro 35

'Estud"ãõit d'ê-Florlanópolis! O Diretório Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade de Direito laDeará,
�::bre,eillente, o já tradicional «CODCU�SO da. RailJ�a dos Estudantes»! Presta teu valioso apOio para

.

..:_ li. o._=a '-' maUH' brllbaf.tHsmo do certame ! "MP '*w çasNriP'*#iJi1fiAwwa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o MSTAOO : exta ,el,. 26 de Setembro d. "47

Para C()nC'lt'r.'5():,·l';:ila.dturi� ou Fedei a L.,

e Exa'mes de Admissão

Estude por Correspondência
Português, Matemática, Ciências, Geografia,

Hist:6ria do Brasil, etc.
Intete.."-6? pr.encha e.te cupéio e r.meta-o para C. Poetai 33:i1

FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA
____.... .. �� u. ...........

PEDINDO INFORMAÇÕES:
Home __

Rua, H.o _

Idade_' � Estado _

Partido Social Democrático
DIfliETóRW DO IDS1'REITO

o dirl'etÓ'rio do psn do Estreito, recentemente ernnossado, tem
o prazer ,d,le comuaícar aos .seus correligionár íos que soe reunirá todos
os domímgos, ás 10 horas, na sede do' CarlltJLs,ta, R. F. C., provísoelamente.

Oíentrrioa, também, ter sido deliberado que os companheíros po­
derão se entender com qualquer memhro do diretórío, para exoõr-Ihe
suas pretensões de ireterêsse coletivo, as quais serão, em reunião, exa­

minadas com criMrio e justioça, e sendo julgadas assunto de consíde­
ração, por certo., merecerão o apô io do djretórto, que as encaminhará
a quem de direito.

OOMPANIIü AAWNÇA DA lAIA-
. ,

,......_'117' - lU.:' lAIA
..CJlDIO•• fillIlfl).HI

Cifra. do Balanço d. 19441

CAPITAL E RESERVAS
Reaponlabilidade,
Recete

.

Ativo

Cr.
Cr$

I 80.900.606,30
S.978Ao1.755.97

67.053.145,30
\42.176.603,80

«

•

Sinistro. pagaI no. último_ 11l 9no.

RelPonlabilida1et
98.687.816,30

76.736,40! 306,20

Diretorea:
Dr: Pamphilo d'Utra FreIre de Carvalho. Dr. FrtHlci!!lco

f· de Sá, Anisio Malsarre, Dr. Joaquim Barreto de Ar('l'.ljo
I e JosE: Abreu.
i:
��".«.\,to..� .....'"-�1<�(I"�.q(r�...«.vto�··..�,Io>(��·-4\"':.......\���.... ,..."' • ..,.._.o>!ft.,,.b.""l>'��.......,..�

•

IGOV�RNO
DO ESTADO

I .

Decreto de 1:1 de sorernbr-o de 1947

f O GOVE-RNAbOR !RESOLVE
I

NomeaI':

De acôsdo com o art. 15, item IV, do
decreto-lei n, 572, de 28 de outubro

de 1941:

Delma de Assrs Morais para exercer.

interinamente, o cargo da classe E da

carreira ode Escriturário, criado pelo de­

creto-Ieí 11, 3,9,2, de 14. de fevereiro do

corren te ano, para -ter €xercí<:lo na Se­

crctarra da Viação, Obras Públicas e

Agrtcurtura.
Decretos de 20 11(> setembro de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE
Rernover:

O inspetor escolar Teodósio Mauricio

Wanderley, da 18a Circunscrição, com se­

de em Xapecó, para a 22'& Circunscrição,
com sede em Videira.

Conceder aposentadoria:
De acõrdo com o art. 158, item I'V,
cornblnado com o art. 190, item I,
do decreto-Iel n. 51'72, de 28 de outu­
bro de l1J4J1:

A Olga Stuart Reis. no cargo da elas­
se F da carreira de Professor Normalis­

ta, do Quadro 'Único do Estado (Escola
mista dos Barreiros, muníctpío

'

de ,são
José), com o provento anual de dez mil
novecentos e vinte cruzeiros .

(Cr$ 10.920,00),
De acôrdo com o art. 5.0, do decreto­
lei n. 2-98, ele 1& de novembro ode
1946:

A Vir_gÍn&a Soares Pel'eira Korn, no

cargo de Professor (Escola mista da Es·
trada Bananal. distrito de Guaramirim,
muntcípio de Join'V'ile), com o provento
anual de ({;;'$ 7 ..560,00) sete mil qui­
nhentos e sessenta cruzeiros
Decr-etos de 22 de setembro de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:.

João wendhausen e 'João Oualberto
Furtado para' membros da Comissão do

Hospital :'Senhol' Bom Jesus dos Passos",
de tLaguna.
De acôrdo com o art. 169, do decreto­
lei 11. 431. de 19 de març-o de 1940:

Ivan Abber-tqn Cascaes para exercer,
'nterinamente, o cargo de Escrivão do
;iv·e!. Comércio e Provedor ia, da comar­

'a de Orleães, em vista da opção feita
»elo serventuário vitalício, Francisco Du­
tra Júnior, em requerimento 11. 2.013-47,
20 dr. Governador do E tado.

Evilásio Ribeiro Koeche para exercer

o cargo de Avaliador Judicial da comar·.
ca de Lajes.

Conceder exoneração:
A Sebastião Dias Brascher do cargo de

Avaliador Judicial da comarca de Lajes.

A,sieróide & Cia. Lidai'
RUA TRAIANO, 33 - (sobrado)

O ESCRITóRIO ASTERóIDE & Cia. Ltda., intermediário da
Emproza Comercial H. Grossenbackér S. A., com escrítórío no Rio
de Janeiro, encarrega-se de compras de quaisquer artigos naquela
pralça _ cimento, feno, canos galvanizados, pneus etc,

Ap� __ Zaa o ... 4ae;ado."
CCIIDlMlteadD .... e -ÍIIGiIi�
tioMado .. 4IIat.qIea. .. _II .anct.
de resl eleito� �ac:teridIIa .-e_a..
__ .......P--a __ z- preriDe ..
iIIIfeeçlJes e •..--=- CNItsoe -.Ia ..
da__� deeoW.WIIiteII" a.ea-1'GÍdIeII.
A.-ia_ tccIiMt ..P.-ciM_ t+m.pw
oom c6aula�JHIl1lfllc:DiUr••,5:ac;io.

(U. ,_,...Dtt ...

Relojoaria Progresso
de JUGEND & F"ILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
. REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

N. '12 c-.s 180,00
Marco. novorÍII com 4 rubi•.

MOlltrador cor de rosa.

Caixa de niquelo

N, 13 Cr$ 180,00

SUISSO

Montado com 4 rubi!J.
Inor.tr.odoreil de divar.a.

Corelf, .""lorco Mila.
Caixa de niqueI

N lZ-A Cr$ 200,00
O me.mo com o most;rodol'
branco e um ponteiro central.

Nonol relógio••ao acompanhado. do. respectivo. certificados
de garantia.

PEÇAM-NOS QATALOGOS - ENITIAMOSGRATIS
JUCEND & FILHO .

Curitiba .- Praça Tiradente•• 26C -. Paraná

IECHICOS
o Br aai! para seu

desenvolvimen to

necessita de técnico.

em todas as

profi.sões

Livros Técnicos
em geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodo:ro, 33'- FpolÚl�
Atende pelo Sardço
Reembolao Po.tal.

o Batalhão Barzíga-Verde Aproxime-se GUJis d� 8e_

ioi constituido de eatarínenses I amigos e parentes envlan".·
destemidos e o "Colégio Bar-I -Ihes um número da re'Vls� Q
rlga-Verde", usará a mesma VALE DO ITAJAt, ed�ão dfi-
bandeira, dl�ada a .I!'JorlanóP9Us

.

..... � .

ÉS BOM BRASILEIRO?
Então coopera na campanha de

Ao escolher seu perfume 1Verlfl. aMabetização 'de adultos, fazendo'
que se trás a marca d. perfumar!a que os teus connecidos que não sa­

"Johan Maria Farin." que já En bem ler nem escrever, frequen�e.m.
.

.

Ias
cursos no-tUI1DOS de aLfabetIza.-,refenda pela eorte Imperial dG

ção: Hospital de Caridade ou Gru-
D. Pedro n 'po Escolar Anchieta.

Senhorital

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• o ESTADO- sexta-felr. 26 de

CLUBE DOZE DE AGOSTO Sábado , .

prexune, dia Seírêe27,

IIs milagrosaS
'padre Antônio

A VIDA no PADRE ANTONIO
'_ Padre Antônio - prosse-

,gue o dr. Juquita - fala fr��n-
· temente. Revela um esplrí!o

','superior. A's vezes se za�ga:
.mas de um modo geral, poe a

-mostra nas palavras, a candu-
-

ra de sua alma. E-Ie passa o dia

:metido no seu quarto, rezando.
:E' uma coisa extraordinária.
Eu, que convivo com ele, posso
-dízer que estamos na presença
-de um enviado de Nossa Se-

nhora. Ele mesmo reconhece

.que não é milagroso e jámais

.teve essa presunção. Adota o

.prtncíplo de São 'l'omaz, qu�n­
-do interrogado pela sua mae,

o que devia fazer para sarar,

.obteve a seguintes resposta:
"Querer". Padre Antônio pede

.'3. todos que o procuram que re­

.zem para Nossa Senhora das

''Graças. Mas que rezem com de­

-voção, com fé .

...

VEIO GENTE A'l'É ,DA SIRIA
_ O ideal _ continua -:- se­

ria que, pelo menosAP�r algum
:tempo, o padre Antõnto :,e re­

-tirasse para a vida privada.
Mas vejo que é ímposslvel. A

lista de romeiros cresce a me­

-dida que as noticias dos mp�­
;gres Se espal,ham. �estes ulti­

mas dias de chuva e que o

mO-Ivímento decresceu, mas a mé­

dia de devotos aqui chegados,

o Vigor e a Perfeição
, do ..Corpo Humano

SI Y. f DÉBIL E MIlGRA, TOME CUIDADO COM AS GlÂHDUUIS DESPROVIDas DE toDO I

A magreza, a debilidade, o sangue pobre, o esgotamento nervoso, são, quase
sempre, resultados de insuficiência de iodo nas glândulas.
Os regimens de super-alimentação, os alimentos ricos em amidos e gorduras, de
nada valem para certas pessoas que, apesar de terem. ótlmo continuam
magras, esgotadas. e abatidas, ...

Com a descoberta de VIKELP, você poderá aproveitar
devidamente -os- alimentos ingeridos, transformando-os em

músculos e carnes rijas.

VIKELP é um concentrado de sais minerais, que praporcío­
nam a quantidade de iodo natural, necessária às suas glân­
dulas, em forma concentrada e, portanto, fácil de tomar,
Além disso. com VIKEI,P você terá diariamente, o

suprimento de ferro, cobre e fosfato de cáleío, bem
como da vitamina B-l,- uma das mais importantes para
o organismo.

VIKELP restaura as forças e energias, acalma os nervos

e estimula as glândulas digestivas, produtoras de suco
gástrico, indispensável para a perfeita digestão de gor­
duras e amilaceos • fatores de peso, na alimentação.

curas do
diáriamente, sobe a mil. E vem
gente de todos os pontos do Ipaís, utilizando-se dos mais
variados,meios de transportes. IRio (A. N.) - A impren- Da Argentina já veio gente. E

.$a local traz a seguinte repor- até da Siria. Um sirio que re­

tagem sobre os milagres do P. cebeu do padre ficou tão im­
Antônio, em Minas Gerais: pressionado qUe escreveu a um

O dr. José Miranda Chaves, irmão residente em Stambul,
.o dr. Juquíta, como é conhecido que ficou de vir. E principal­
,<8 em cuja casa está Padre An- mente agora que vocês, de jor­
tônío.. falou conosco. Fomos nal, revelam os fatos aqui ocor- ,

ridos, a procissão continuará..Ihe pedir para entrevistar o

reverendo, mas ele se opôs fir- E os casos a que tenho assisti­
do são qualquer coisa inexplí­::memente.

ouvido cável. Principalmente casos deAntes já havíamos
certos comentários partidos conversão. Veio aqui um judeu
de um médico local. Ele acha e todo judeu é medularmente

monoteista. E', não chegou a
-que o dr. Juquíta está exage- assistir a nenhum milagre. Masrando muito o seu zelo, man-

só de vêr a figura bondosa do'tendo .0 padre quase trancado
padre Antônio e a devoção dos

na sua casa, tornando-o quase fiéis, se converteu. Como ele,-ínviolável. .Talvez vá ni�so u�n outros muitos, alguns até peri-
-pouco de CIUme, p�rq�� e cer o

gosos, porque ficam fanatiza-
"qu� .a todos constltUlrI� uma. dos. Como médico, em muitos
':glor!a. o poder hospedar padre

casos cuja cura sómente se ex-
.Antônío.

. plica por milagre.
_ O que acontece _ diz-rios

..,. ,.,. _ ...,._� - 'YYY

"Ú dr. Juquita _ � que o padre
Antônio gosta muito de mim.

·

Eu era menino e sempre, que
-ele vinha aqui, ficava na casa

-de meus pais. Eu cresci, cons-

titui família e o padre Antônio

-passou a frequentar a minha
-casa. Corno lhe dedico e"pechl
.nmtzade, assim que soube do

·

seu estado de saúde, fui buscá­
-

10 em Urucaina, pois desejo é

que ele possa sobreviver mais

-tempo. Como ele estava viven-

-do em Urucaina. não teria re-

-sistído. Era uma vida de matar.

-Coítado, ele não comia nem

· -podia dormir. Quando o trouxe

para aqui, receiava um pronto
,rles,enlace. Graças a Nossa Se-

nhora, porém, ele venceu a

· crise e está bem. Não está bem,
-de todo, mesmo porque já está
- -velho, mas vai indo .

•

'RtCOS.AMeMICOS
TOMEM

81D�1 fre&S8tltl
"SILVEIRA"

Grande T6nlco

Terrenos
Vendem-se lotes na proi<l

do Saudade, s rn Coqueiros
(Chocara do sne. Gilberto
Gbeur). Informações à Rua
Saldonha Mal ir. ho , 23.

Cia. üataríaense de Transportes Aéreos Ltda.
I N I C I A R A'
DENTRO DE POUCOS DIAS

Viagens rápidas entre Florianópolis - Laguna - Tubarão - Ara­
ranguá.

Florianópolis. UaJai, Blumenau .Toinville, e S. Francisüll
Florianópoiis - Blumenau - Mafra - Conoinhas - 1'. União.
Florianópolis - Lajes.

Ganhe TEM P O e O I H H E I R O, Viajando com

RAPIDEZ-CONFORTO-SEGURANÇA
pelos aviões da «e ITA L»

ri
"

:'\

I
j
'"

i,

•

Quaado aJc'n'o>. W__ • ..,. .

i}!.�iro da üllStl'1lqlO ...._ ...._'
IPe. em .....á-rel .-. .... .u. ..
8XC4Ilente aperii:l"o. li:aO,. ....
_ V_Si&. d. _lar,,, s

:

... • eensU.a:E.TEE TAII-,
BEI1 O I1EU APEhITIVO"

PMDILETO/

. .. .. .... ..... .... ....... . ...

Valorize o seu dinheiro, Ina ..

erevendo-so no quadro social
dos componentes do Colégio
Barrtga-Verde.
, .

A ORANnESA DO BRASIL
Depende da instrução de seus fi­

lhos. F1a,z(ú corro que todas as pes-.

soas analfabetas frequentem um
curso noturno e tereis conteíhuído
para o progresso do Brasil. Escola
Industrial ou Loja Maçonica.

Envie ao seu amigo dlsta.t4
um número da revista O VA,
LE DO ITA.lAí. edição dMJ
cada a Florianópolis, e asslJlll

estará eonrrfbnlnde pars

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 o I!:STAD - sexta fel". 26 ele Setembro de 1947

"Imp. 14 anos",

Domingo próximo lerá lug-ar nesta capital a raa­
lizacão da' 'grande ·regala a remo promovida
pelo Clube Náutico "Francisco Martinelliu IUT.í: - Hoje ás 7,30 horas

Os Ii-mãos Marxs - Lois Colf ir e

Líscíí.e Vcrea;
!'L\lA -xorr» }<}:\J CA8.:Ú3LANCA
Censura: Até 1/1 anos.

No progruma : Fi.lane Jornal 15 x

11 _. D.b'B; ?-ioticiáTio Universal.
, Pre-ços: Cr$ 4,iO - 2,1.0.

l
I
I

Promoviuo, ��lL rl�erl;io Atljti�L �Ltarin�nu, uri naliuuo no: aiu, 4 � ,ã Q�' cutu�ra vidcUfO, nL �rL;L .��
u�a�orto: «T;nente �orDn�l Nilo �n,vn», o' �am�;Dni�o t:tdUll �I Atl�ti;mc aI 1�47, la �u,l ��ncorrerio e�ui�G& ��

rloriLné�oli:� Tubrio, Joinvill, �lumln,u G �rua�ue. . _. '" .. ..

tRDXY - Hoje ás 7,30 horas I

10 - Filme 'Jornal 18 x 14

DFB; 2° - Kirby Grnut 'Ü Lois 001-
lir-r - cm:

lHI'l\W NO TEILHEHtO
30 � l' rimerros episõd ias de:

A RAIXH A D,,'LS sra.VAiS
Censura: Até H anos,

Pl'i'ÇOS: 3,00 - 2,'fO.

D!r'eção de PEDRO PAULO MACHADO

A FCO acaba de enviar um telegrama· à . COO, solicitando ins·
crição ao· próximo Campeonato Brasileiro de· Ienis

OlimO:-l - HOje ás 7,30 horas
DL\'H8JHO 1\.lO DA FEL-lCrDADE.

No programa: 1) - Chegada ao­

Rio ele' Janeiro do Presidente 'I't-u-
'

man; 2) - A Voz do Mundo _

A.tualidadcs.
3) - E..\:ll'a .:....... Extra - Extra]
NA CAPITAiL DO SA.!\1BA

Desenho Musica! em 'I'écnicolor-
- ,com Popeye,

Pre.(;08: Cr$ 3,00 (Urríeo) ,

Geral - Ce$ 2,00.
"Imp. 14 anos".

No programa: VisÕE'1l do Br:1sil
N. 50 - Naco Imp. Filmes.

Pr-aço : c.s 3,00 (Unko).

!11(m'Le, nos dias 27 e 28, a l'cabertu­
ra de seus salões e a i,naugmouçi'íqo
<10 ginásio de esportes, tendo para
Lauto, organizado esplêndido pru­
grama de cerírnonias.
Dado o renome de vitot-íosa 80-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Qulastro SocW'-do--«8'-Estado,) o terror verotelbo
.

PecItmoa aGe laOIIOe dOOab lMtolw. o ,....... • na Boloaria• IQtDlll abeizo •� ,� ,'.... Washington, (U. P.)-- --, O .0lI0..... CadAltro Os Estados Unidos denuncia-
_ ram esta tarde a execução de

...............................................................
.

. Nikola Petkov, lider da oposi-... - 0 ••••• ,. •••• k Ch4I ••••• o o •• 0 •• 0 o D � o 1 ção ao governo bulgáro apoia-
.... do pelos comunistas.

.

....• "'

_ .. 1S.�
_

•.•.•••'.......... Uma declaração do Departa-
-- (a) _ ••••••• 0'0

.

mento de Estado diz que "na
.•..........••............................•..•.

Corte da Opiníão Mundial", o
a.. rIIIO ou O&t . . . ,

. ..
:_.. governo dominado pelos comu-

...., do p nistas, na Bulgá.rla, "demons-a1� (�) _ ••••••• o o. 00' o •• 00.0. o. 00 o o o o 00' o 00 o o o 00 o. o ••• ,. trou o seu desprezo pelos mais

................. _ ti _ •••••••••••••••••••••• _.. ••• •••••••••• elementares direitos do homem
e principios de justiça". Acres-

............................................ � centa que o julgamento de
Petkov ' ,. "constitui uma (las

principais medidas tomadas pe­
los comunistas que dominam o

.governo bulgaro para eliminar
da vida polttica da nação to­
dos os que se opõem á sua

oríentacão e consolidar, dessa
forma, apesar das suas manítes­
tacões em contrário, uma for­
ma totalitária de governo",

'I. lAVAS LACElDA
_�aOlHJ
... � li&r1s - �

I'MIOI'iç50 de lente. de
QIOntClto

�Bro - Fellpe 8c!M:DJ.
Mo .. Du H II 18 horu.

_CIA. - Conaelhelro ...
fra, 77.

�Hl.ellM
Ausente

DR. MARJO WENDHAUSRN
Clínica médica de adultos

DI. LINS NEVES

e crianças
Consultório - Trajano, 29

Tel€f. M. 769
Consulta das 4 ás 6 horas

Residência:
Felip':l Schmidt n. 38

Tel. 812

DI. NEWTON D'AVlLA
.....i6M - �W .Urln&i'1u -
Boatu doa 1iIlte.!Jt1n00l rito e
,_. - Hemorroidu. Tratlmlao

to dia colite amebW:i.L
Mldoterapla _. Infra TemneJho,
CoIItiulta: Vitor lIetrele.,· .11•.

Ilftlllde" diariamente, U 11,80 JIL
.. a tarcle, daâ 16 hI. em CltâIRe

:au1d: Vida]. Ramoa, M.
r_ 1087

DI. ROLDAO CONSONI
iUlI1WIA. GlilRAL - .utrA tJ'i•
•�Li - KOL:lIISTIAJt D......
,... KJlORAS -o PARTOI!
1r1la1&40 pela FacuMade de 11....
âDr.ll da Unlvel'siCi"oe: ae ,",v
h., onde toi assistente por ri·
... Uo. do Serviço C1r1l.rg1CO 4*

Prof. Allpio Correia Neto
ll!IJIu'cl& do estômago e nu b,;..

,� Jnte8tinOB delgado e grOUG.
t1r61de, rtns, próstata. bex�

1Wro. OYlr1o. e trompu. VU'1OOoo
..... l&14rocele, varllilea e h�

OONSULT.&.S:
... fi iii II horas, iii ttu.. .....:;;<0
IeIDm1d.t, 21 (altos da Cau Pa­

rwo). Tel. 1.608.
DJEIDliNCIA: Rua Esteves oi 8·

idor. 179; Tel• .ii{ 704

DI. A.' SANTAELLA
lIl�o pela Faculdad. Na·
� de Jle(ílcina da U!Il1veraldllo
.. *' Brasil). lIédlco por conC1,ll"
• f.o' Serviço Nadonal de DoéJl·
.. Mentais. 'Ex interno da santa
:se. d. Mieerlc6rd1a.'. HOlIPt"tIIJ·
1IIdtidtr1:co do Rio na capital ...

deral
1ri\lIiIISIO.A IbI:DICA - DO.IlNVAfI.

NlilR\1()SAS
_ eouultófrlo: Edificto .A.In4UJa

NETO
__ ... :FeUpe Schmi4t. COUUltua

OU .16 Ali 18 hora. -

Dlf!4bcl': Rua ..unro de car.a­
.,

...... 18 - J'lor!anópolla.

:ea. POLYDORO S. THIAGO
-..at1kJ do Hospital de OaridaCla

de "lorlanópolis
AlaUltente da Maternidade

IlUIIIOA Ml!:DICA - DIS'roJI.

8IOB DA GESTAÇAO B DO

PARTO

......_ 4011 ótgãos internos, -

peolalmi!nte do coraçA.o
lIII4I4laoas da tiroide e dernúJ

sIt.ndulas internas

'�PIA - ELECl1ItOCA..

_JUlI'lA, - ME11AJ10LISMO
BASAL

fIIIlIIIftltIU 41lriamente lisa 111 ta

18 horas

...... OhamadolJ a quali1UfliJ'
a... IaClUll1ve durante B noite.

�TORIO: Rua Vitor MeU.

, les, 18. Pone '1oa.

.'......ett.: .I. v en i d a Trom,

po",s:t1. 112. Pone '1"

Dr. BIASE rARACO
OOIINc.u DE SENHORAS -

lIfJ'JLI8 - AFEcçOES DA

N:J,..Il _. RAlOS JlNFRA-VER­
JlJllLBOS E ULTRAS-V10LETAa
0eIu.: B. lI'eUpe I8chm1dt, .. -

Da. 9 à. 11 e dos 5 às 7 hr•.
Re.: R. D. Jnime Cdmara. 47

J'ONIl 1MB

Moléstias de senhora
CoIlWlt6r1o - Riua JoIio Pinto II. ,

_ Sobrado - Telefone 1.�(1
J&oI1dtD.cla - Rua Sete de setembro
_ (lldIWclo r. A. P. da Escl:..)

Telefone li. 8M
----,------------------------

IL PAULO FONTES
Clfnloo fi operador '

�tóI'1o: Rua Vitor MeIftleI. •
Telefone: 1.405

CIIUIIHU da. 10 ... 12 e dM U li 1.
a.ddkcla: Rua Blumenau. III

Telefone: 1.&2a

-II.
--

•...S. "CAVÁiCANTf
� exclusivamente de crIa.n!IIII

ava Saldanha Karlnho. 1.
Telefone X. '1\W

FARMACIA ESPERANÇA
do Farma0êutleo NILO LAUS

Hoje e a.anhA _rã • na .referl"a
Dr......elonao • ..u&IICeiru - B.me••itiu - Perta-

••riu - It� It•.....ett..
Ger••t..... a aaia eltHnl1tcla. rM4libárle ....�1>

CURSO DE MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-.e a dirigir automóveis
Amador e ProfiSSional

Teoria e prática - coohecimenflo do motor.

Atendem· se chamado. par. reparos de urgência.'
Âuto-Escola 1.47.77

GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO. 40.

Rua Felippe Séhmidt 48

ProdD�ão de
Importados diretamente dos E. E. Dnidosestreptomici'na Aos srs. inédicos e farmaceuticos e aos hospitaisLondres, (United) A Comunicamo. que .stamo. recebendo uma importação direta'fahrkação da Estreptomicina dOE E.tado. Unid�. do••aguint.. artigos:

vai aumentar muito na Ingla- FUme. pOI'Cl Ráio. X. em diverso. tClmClnho•.
terra, a fim de que os labora- Almofado•• trava•••iro. d. lIl&mllra de ar, de borrecha -- Dedeira. e

cClpotinho. higiênicos, da borrClchCl.tórios de quimica do Estado Luva. paro cirurgiCl.
possam prosseguir nas pesqui- Cubos. cc:>madres, irrigadora•• oaneca. graduada•• compadres, funi•• ,

sas para determinar em que em ferre batido. eamaltado.
ed

.

d d n .! E divar.os outro. artigos.m
'

1 a a nova ro.ga cons 1 UI
Demonstrações e pedidos à t; O M.A T É Cremédio eficaz contra a tuber-,

I culose pulmonar e meningite fi' Sociedade Matariais e In.trumento. Técnicos -- Cielltificos ·Ltda •.

RUCl Conselheiro Mafra. 54 -- CClix� POEtaI. 148.
tuberculosa., Telegrc.mo.: «Somatecl) FLORIANÓPOLIS.

·a·"
• '

.

Empreza -de . na'v'egação-
CI-IEREM

......................................... " ...

federação Espírita
Vatarinense

CONVITE

De ordem do irmão Presiden­
te, são convidados todos os

membros do Conselho Delibe­
rativo, representantes das so­

ciedades rudêsas e demais con­

frades á comparecerem, ou se
fizerem re.presentar na sessão
solene, comemorativa ao DIA
DE KARDEC, que se realizará
ás 19,30 horas de sexta-feira,
S de Outubro, na séde do Cen­
tro Espirita "Amor e Humani­
dade do A'póstolo", nesta Ca­
pital.
FJlorianópolis, 23 de setem

bro de 1947.
Tlhiago Vieira de Castro -

Se.cret.árió.
........................... " .... " .......... " " ........

,

NAVIO-MOTOR "ESTELA e

maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadorias
Agentes em Florianópolis CARLOS HOEPCKE S. A. 1

1 'Clube' dos Funcionários Públicos
Cívíe de Santa Catarina

Levo ao conhecimento dos 81'S. associados qiie :

1) - Estando em franca reorganização <O nosso departarneuto
médico solicita-se aos S1'5. sacias' a bondade d€ acatarem com pacien­
cia e bôa vontade, cooperando conosco. pois fudo estamos fazendu e fa­
remos para u resurgirríento de nossa associação,

a) - O chamado a domicilio deve ser feito esolusivamento para
os doentes acamados, impossthilitados de comparecerem ao nosso con­

sultorio ou de um dos nossos médlcos mediante previa fornecimento
de um cartão, pela pessóa encarregada em nossa Séde.

_b) - Os casos dfl urgeneias e gravidade, serão atendidos ímedia­
tamento independentemente de qualquer formalidade pelos nossos

médicos, mertiauto apresen! ação de nossa carteira social.
c) - Nenhum doente deve ser hospilalisado sem prévio entendi­

mento com osta presídeucía ou com os funcionários do Clube, em nos­

sa S('c!P, que darão todas as informações necessarias.

d) .:: Quando o médico não 1'01' encontrado em nosso consultórro,
será f'omec iria, na séde do Clube um cartão e o doente será atendido
no consultorio part.icutár cio médico, do dia respectivo.

e) - O abaixo assinado estará diariamente. na séde, da nossa as­

socíacão ll�r qualquer informações, das 17 ás 18 horas,

f) - Os as,ociaclos 0\1 pessoas ele sua família, devidamente ficha-

das,. serão atenrtidas em nosso consultório, nos seguintes horários:
SEGUNDAS E QUfN'l'AS, Dr. Newton d'Avila _ elas' 4 as () horas
'l'ERÇAS I� SEXTAS, Dr. Saulo Ramos _ das 10 ás j 2 horas
TEnçAS E SEXTAS, Dr. Ag'l'ipa Far,ia - das 4 {Is () horas
QUAllTAS-FEIRAS, D[', Paulo I<�ontes ._- das 4 is G horas.
Aos súbar!os das 2 ,is 4 boras, Dr. Paulo :Fontes,
g) - Em breve será publ iraria uma relação das casas comerciais,

de rJ.ivCl>�ões. laboral ól'ios, clínicas espeoialisadas e outras que ofere­
cem abatimenlo" aos not'sos associado,.;, mediante a.presenlação da car­
teira sucial.

Os 1.)1'5. Paulo :Fontes e Newton d'Avila, atenderão a domicílio
aos Srs. assocjados '1.' pes6ôas ele suas famílias medianle apresentaç.ãu
do cartão fOl'llPC icl o pela secl'clária do Clube.

O D.r, Saulo Ramos atenderá a domicílio nas mcsnlilS condiç.õ,"s
nos casos de parLas, homorrag-ias e fra.! liras.

2) - 8qlieito lambem a. Lodas a.s casas que se julgarem credoras
ele hossa associação .ajwesentarem suas contas em nossa séde l1ara o

devitio estudo, C'xame e devida apl'"Üva.ção pela dir,etoria, si legais.
Flol'ian6polis, 22 de Selembl'o de 1947.

Adolfo Silveira
Presidente da Diretoria

QUER VESTlR·SE COM CONFORTe E ELEGANelA 7
PROCURE A

Alfaiataria' Mello

Fabricante e distribuidores das afamada. con­
fecções -DISTINTA" e RIVET. Possue um gran­
d. sortimento .de cO!lemiral. 'rlllcadol, brins
bonl • baratos, algodões. morins • ayiam.ntol
pal'a alfalatesj que recebe dir.tamente das

I
Bnr.;, Comeral••t.1 do Interiol' no ..ntldo d. Ih. faserem 'Imo

'Florian6poUsj ':':3 FILIAIS.rn Blum.nau .�Lai8s.
..----------._----------------�.--------..-----------------------------------------------------

m.lhor•• fdbl'ica.; A Casa "A CAPITAL- "homo G ,at.ng8.o, ,do.
visita ant.1II d••f.tuoratn suai aompra.: MATRIZ '.m

I ]1'
t

1\
I I

l(II
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e os overnos, am a nos prn I
"

lhes falte tempo para apresentarem, serviços
insultos, mentiras e

-

mereceras

,

e realizaçêes,
calunias?

ataques,,··

Aparteado, ,pela bancada udenista,' ,o dep�tado 'Cid tDures Ribas disse que «Nerêu RamDs, S,� lIão;�,
::'8tendeu a todos os pri)blem,as d,t'- Cbapeco, pelo menos acabou com as vergonhosas
,;"

,

conC�8sões
.

·'de terras Daquele' municipio».,! .. :
._--'�-,------

ENTREVISTA no GENERaL GOlS MONTEIRIJ
��O'

,
que se pretende, agora, é uma especte de

�

"

restauração do.passado'
. RJ-O, 25 (A. N.) - o general Goes que àder.iram ao movimento em 24 Eu tinh.,a 'entre' outros ,d·eve'res 1)"

Moutoiro, com os apartes que des-lciv:iS que se bateram de um lado e de def,end� os, que tombaram 'na,,;,
feriu ontem no Se'IlIado" quando o de OUll'O na revolução de 30, ela luta e derramaram o seu sangue­
representaute da UDN, AloÍ'SlO de .estava entretanto, inscrita no ani- pela regeneração do Brasil, bem.l
{larv,wlho, Jazia o elogio do ex-pre-Imo, e no coração de cada um e não .como os que defenderam a legalida-,
sídente Washington Luiz, atraiu I naquelas que não correram nenhum de com animo Ileso luta hem come "

hoje os jornalnsuas li sua .residência. rrsco e que formam esse coro de I á memória- dos generais mortos»
Todos queriam esclarecimentos de penitentes e adesístas. . ContinúCl no 3Q, págiae
certas fra:"es ,OU' hrdirétas que o

chefe do.�st:ado Maior da revolução FRECHAN'DO
'

de 30, dir-igiu ao seu antagonista, '

por E, sem recusar, o general Goes • • •
na Monteiro explicou primeiro., ° que
em teria quer-ido signifioar ao falar em

C61'0 das ratazanas' c "saudados do
.

chicote c da chibata", dizendo:
sua pro- / _ "Foi urna imagem poética:
e da so- Useia-a porque 'me lembrei do "CÔ-

1'0 dos Peregr-inos", da ópera "Ta­
nnauser", de Wagner. Tudo pre­
tendeu fi�;Ul'ar passagens da 'Vida
nacional .e muita coisa mais sôbre

construtiva. os nossos homens e características
Roubando aos seus minguados recursos, parcelas peque- que nos são Iamiliares. Enfim, "o

nas mas continuadas, conseguiu' fazer o que outras classes, mais coração tem razões [rue a razão d'es-Iconhece ''. O certo é que se está fo1'-,
folgadas de recursos e de nível intelectual mais elevado, sem mando aqui um olima reacionário e!
slquer se abalançaram a .planejar. a:nti-dBmocr'álico"

O 'ex-ministro da Guerra do Es-
Corno documento honroso de seu valor e da sua justa com- Lado Novo, como os joroolLstas qui-

preeução da vida social, ai temos, em auspiciosa prosperida- zessem saber a signíddcaçâo que

de, essas duas brtlhantes realizações que são a União Benefi- íem a vida política e social ido país
cente Recreativa Operária e a Liga Operárra. em recalque contra as forças de

(� que também falou, respondeu :
Foram eles, os operários da nossa terra, que as projetaram - "Poderá ser muito g�l'a.nde.

e as objetivaram. Foram eles, ainda que pequenos na cultura Grande e. impreviaivel. Ninguém
eleutítíca mas grandes no coração, que as !fundaram e as susten ignora, desde fl nossa Independência

I T d até rugara, o papel que tem tido as
taram desde os primeiros passos. Foram e es, que, sacrr ican o

torças armadas, Ninguém ignora
as horas de descanso, lhe emprestaram o auxlllo de suas mãos que, por êsse motivo e por outras

calejadas, para vê-Ias :

crescer e se engrandecer. causas que. nos são peculiares,
Possuindo séde própría e um patrimônio material dos quantos males tem sobrevindo para

a vida da Nação, Nossas conquistas
mais solidos e expressivos, as duas sociedades enfrentaram co- demooráí.icas têm sido lentas, in-
rajosamente os anos e as vicissitudes dos tempos, e vieram coerentes, incompletas e até mesmo

até nós através de uma jornada galhardamente vencida. desí'eitas. O que se pretende, agora,
n' O

' é uma espécie de restauração doI'auto a Liga peraria como a União Operária são motivos passado. Na aparência tínhamos á
de orgulho para o trabalhador ilhéo, e atestam vigorosamente vista apenas o perigo bolchevique,
além do espirito de colaboração que anima os noss'Üs operários, que é mais ele nattureza inte-I'uacio­

a, grandesa de ,sua alma e a nobresa de sua pre'Vidência, se- na!; mas, na vendado, existem ou-
tros peri.go-s intel'llos de tendências

meando nos dias de maior desafogo financeiro para colher nas libertici,das e allLi-democrátioa-s,
boras da privação. pa.n1. satisfa\ião de aiPetides incon­

Quantas páginas edificantes de benemerência já não es- j',ei'ls-:'lIv,eis, E, por isso, subpr'eticia­
ereveram em seus anais, pela efetivação de uma a$sistência m(�lnrte está sendo CJl'iado um clima

prüpÍ'cio através de hislól'i'u,s 1'0-
l'eal embora exigua, aos sócios enfermos e inváUdos. mancea,das, suqwimindo-se inten-

Quanta alegria não lhe.s levaram, não tanto pela insignifi- cionaLmen[.e a verdllid.eira his-t6ria,
canda do beneficio, mas pela fidalguia do conforto moral na os homens f\ os fatos",

J!Ora da desgraça.
- "Eu não pOderia ouvir €Im si-

. .. . lêncio 'a glol'ificacão do ví,cio e do
Essas belas llllClaüvas do nosso operário são monumento erro c o esque,cj,n;'(�nLo da 'Virtude.

alte'roso que dignifica a classe, e mostram qUe ele no exer- O, pl'ópl'io c.rime é preJeri:'V'el ao

CICIO da sua profissão e dentro da ol'dem e dos s' t' t'
VIC]Ü ,e o, em'o, por�u� aqUIlo que

"
-

"
.

en Im�n os· hOJe e cnme poder,a nao o ser ama-

cllstao�, sem ne?e.ssHlade de falsos onent81dores e de absurdos nhã, como Lem ruconLeci,do no CllI'80
extrenllsmos polltIcos, sabe se ,guiar pela senda do dever e da da evolu(;,ão da lI�manida;d� A bela
honra, e, ao par do braço que oonstrói o progresso da socieda- fr.ase, do sr, 'Y'a'ShmgtoiD LUIZ qU:1n­

de, sabe colocar também a intelig:ênda e coraçã
. do dlSi'lC, na Jormada de 2!� de outu­

.. ." - '

. '...

o a serVIço br-o, <Cj-lli8- o que menos pre'zava na­

:0 pI,ox�mo, nao para .desum-l� c�m acho llluteIs, mas para quel,e momento era a vida, d� a
enoblece-Io com sIncendade e dlgmdade. proferiu para que os Q1Ll:e o OUVIam,

Aos que tardia e interes,sadamente hoje se voltam paTa o úraTlSiPortassem p�r� a Hílsltória, e

proletariado iludindo-o com p.romessas irrealiz'áveis a .é talvez,. ser �8C�II!plda no, l?erclestal,
• "

O env.z não 1'01 prolel'lda pelos mIlItares e
de proclamarem afOltamente seus mentores, deviam antes _. -.

«prender dele, do nosso bom operário, essa elo'quente lição de OSO-, 8!.l,ma . d"""a'sociaHsmo cristão. fi! 0\1
Somente ,quando todas as clas_ses, a, exemplo do's 110SS0S

trabalhadores, se unirem para o bem comum e não para umas

�ombaterem as outras s?b falsas bandeiras de reivindicações,
e que teremos a verdadeIra harmonia e o verdadeiT'O prOOTesso
social.

::>

À Efles, aos operários de Florianópolis, pela significação
glorificado-ra de suas duas vitoriosas Sociedades, a nossa
homenagem.

.... ._-----._---------
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o mORUlento
.

dos nossos Dperários
.João Fralner

Florianópolis não é lima cidade industrial. Não há,
isso, entre nós, uma classe operária de larga influência
"ida social. Mas o que falta aqui em quantidade, sobra
qualidade.

Com efeito, o nosso o-perário, na simplicidade de
fi:ssão, cultiva em alto grau os sentimentos da união
Iídariedade.

.

Não viVe apenas para o trabalho. Tem seus Ideais e sabe
realizá-los com admirável espirita de renuncia e capacidade

Via aérea retornou ontem

de sua viligem à Capital da
República, o sr. Osni Gama
d'Eça, do alto comércio de

.

Florianópolis.
5.5. tem sido muito cum­

primentado pelos seus inu­
meros amigos.

Fevereiro Caldldato a ,ice-
I 'governador

, .

c o N V I T,:r: São Paulo, 25 (A. N.) - Na reu-
O Diret.ório Academlco XI de FevereIro da Faculdade ele Direito llião de on�em da Comissão Ex-e­

pl'omov,erá no próximo dia vinte e 'sete (27) cio corrente, ás quatorze 'cutiva do PSD, o 8'1'. Ga;sLão Vidi­
H4) h()r�s, no Salão N�?re da . Faculdad.n" á,r;la Esteves Junior, nO 11 gal, eflpOJlldo Icel'�o.s futos, declinou
uma ,scssao de Assemb),eIa. Gera,l Extraordmana, em a qual sel'á apre·· de lliceitar a ,Slua candidaliUra á vi,­

�i�d:� e conhecida a .ati�ude que deverá �omar a Classe ACa_dêmica dr ce-g'-Qve:rnança L10 E's:taDü. Na esco­
DIreIto d� Santa Cata.nna com r,eferêncla á CAMPANHA DE NACIO- lha Cflue então se procooeu, por vo­
NALIZAÇAO DO PETRóLEO. tação, para o candida.lo do partido

Para essa democrática e pública reunião fi'cam convidados os in- aquele posto, ve<rJce'li por gran:de
teressados, a classe ·estudantil e o povo em geral. maioria €) sr. Ciríto Junio'l'.

Diretório Acadêmico XI de

Já assinalamos, aqui deste cantinho humilde e

despretencíoso do "Boletim do Crediárro ", que a

conspíoua bancada da U. D. N. vive de pescoço para.
trás, em fase epidêmica e aguda de torcicolo crônico, .

a contemplar sebastianissimamente o passado e a '

expôr-se áquela pena anunciada pelo Genesis, e que,
ás portas de Sodoma, transformou' o brigadeiro Lot em .,

viuvo de estátua salifica:da.
O castigo bíblico - que antigamente andava

.

a

cavalo e hoje viaja em avião sem piloto - chegou, de :

acôrdo com nosso aviso prêvío, e foi postar-se entre
os eternos vigilantes noturnos' da, oposição.

Costumavam, os Ilustres deputados udenístas, em ..
suas incursões pelo passado, dividir as calendas repu­
blicanas em duas, ambas muy pedagogicamente mar­

cadas e distinguidas: a pre-1930 e a post-1930. A pri­
meira, rememoravam-na sempre, e sempre agasalha­
da pelos cueros da saudade e suspirada pOT quínqui­
lhões de suspiros, suspirados á lembrança de
tudo quanto os anos não trouxeram mais; e

a segunda esqueciam-na sempre, e sempre que
a ela devessem referências, as que lhes saíam
dia . raiva traziam o aviso de' impróprias para
menores, O pre-1930 está ainda. para a repre­
sentação minoritária, como o pre-1888 esteve para os.

ricos fazendeiros paulistas e para os abastados usinei­
ros pernambucanos. O mesmo conteudo de Iníamía
que estes descobriram na Lei Áurea, de 13 de maío,
os udenis,tas barrigas-verdes encontram, a estas al­
turas, na Revolução, de 3 de outubro. Daí para trás� .

tudo eram felicidades e bem estar, prog,redir e pros­
perar; daí para. a frente tudo descambou para Q dia- .

bo que nos carregasse, para a licenciosidade, para o·

caos, como minoteou o sr. Del Pichia, No post-30, a
bancada udenista só enxerga erros insan'áveis e falhas: ,

kremovíveis. No pre, encobrem tudo quanto de lamen­
tável houve; no pO'st, não desculpam nem as enchen-·
tes dos rios e nem as pragas de galÍanhotos. No pre,
admiram o zero, adoram as secas nordestinas, louvam'
as perseguições políticas, exaltam os negativos dO' '

negativo. ,. No post, amaldiçoam os números todos,
as realizações todas, os positivos do positivo os homem;'
todos. ,. exceto, naturalmente, os que formam na

U. D. N..
A bancada do P. S. D., de começo e de quando em

q.uando pedia á udenÍsta para largar mão do passa-·
do, na.quilo que não servisse de cons-êl.ho, de experiên­
cia ... Solicitava um balisament,o ,do presente, para as, .

veredas do futuro .. , Mas 'qual! ? A minoria estava ata-·

cada de complexo de marcha-ré! E tanto se cabres-·

teou para trás, tanto puxou, tanta força fez, que a

bancada pe,ssedista resoI'Veu fazer-lhe companhia. em
um pu!Sseiozinho pel,Q pi'etérito. E começou pelo Go­

vêrno Adolfo Konder, como era natural. .. Foi um'

Deus te acuda.
Os disclll'oso'S udenistas deram de perder' tamanho, de

perder eloquência, de perder sentido, de perder até (JtJ

que não tinham para perder ...
-Os demostenezinhos de frente de es,pêlh-o

comecaram de negar fogo,.. Os apartes foram:

rarea;ldo, minguando, morrendo lá pelas porteiras do­

duodeno. " A claque m:lenista sumiu, IlIpesar do des­

falque de perus e cachorros, na guaiaca de chefes',
chefetes e chefotes, .. O lider garrou um ar melancó-·

lieo e assustado. Abichornou, ensimesmado, e ó mais;

que se manisfesta é para olhar,' supereilioso, os com·..

� panheiros, como a dizer-I,hes' - "É nis'so o que dá Co>-,·

tucaI' ve,speira com cabo de vasso-tlra!"
Diante di'sso e depois disso; é passiveI que a U. V_

N. acerte o passo. A liçãO tem sido ''dura e cruel, mas
necessária. O tamanco lusitano ainda'é um grande ,re--­

formador de costumes, tão vero e tãó' efic'az que a U.

D. N., pelo cochicho d'o sr. Konder Reis, já pediu para:'

esquecel'mos o passado! jÚ'sto... justissimo ....
Gllilherme 'fal'
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